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clima & tempo
Sertão

29  Máx.
21o  Mín.

34o   Máx.
16o  Mín.

36o   Máx.
18o  Mín.

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,027 (compra) R$ 2,028 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,960 (compra) R$ 2,100 (venda)
EURO   R$ 2,560 (compra) R$ 2,563  (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora Altura

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA

ALTA

09h19

21h49

1.7m

1.7m

baixa

baixa

03h06

15h19

0.9m

1.0m

l Musical Peter Pan está em cartaz hoje e amanhã no Teatro Santa Roza 
 
l  Planetário do Espaço Cultural estreia o programa “Procura Pela Vida” 
 
l  Corrida da Independência em João Pessoa deve reunir 200 atletas amanhã 
 
l  Concurso para escolher mascote da PBGás encerra inscrições no dia 19 

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

PÁGINA 15PÁGINA 15PÁGINA 4

Governo libera R$ 2 mi para 
empreendedores individuais

Cinco novos conselhei-
ros da Defensoria Pública 
tomam posse na segunda-
feira, às 10h, em solenidade 
no Procon-PB. PÁGINA 4

Defensoria Pública 
renova Conselho 
em solenidade na 
segunda-feira

POSSE

Nublado com 
chuvas ocasionais

Paralisação dos 
carteiros está 
prevista para o 
dia 18 deste mês

MPPP deve abrir 
concurso com 
120 vagas no 
próximo ano

Academia presta 
homenagem ao 
poeta Ronaldo 
Cunha Lima

O Empreender Paraíba 
vai liberar R$ 2 milhões em 
créditos para 400 empreen-
dedores individuais de João 
Pessoa. A solenidade será 
realizada na segunda-feira, 
às 10h, no Sebrae, com a 
presença do governador Ri-
cardo Coutinho. PÁGINA  14

FOTO: Marcos Russo

O desfile de 7 de Setembro levou milhares de pessoas à Avenida Duarte da Silveira, no centro da capital. O 
evento foi aberto pelo vice-governador Rômulo Gouveia, que passou a tropa em revista e hasteou a Bandeira 
Nacional. Em seguida, desfilaram estudantes, representantes de entidades de classe e militares. PÁGINA 13

190 anos da Independência
O vice-governador Rômulo Gouveia (acenando para o público) representou o governador Ricardo Coutinho na solenidade

A defesa da natureza foi novamente exaltada durante o desfile de 7 de Setembro na capital

FOTOS: Ortilo Antônio

Ritual do ‘Samba da 
Vela’ com o grupo 
Pura Raiz acontece 
hoje na Villa São 
Paulo Choperia
PÁGINA 8



UN

Os números são assustadores e ter-
rivelmente preocupantes: no Brasil, pelo 
menos 2,8 milhões de pessoas já usaram 
cocaína de forma inalada ou fumada nos 
últimos doze meses. Na Paraíba, os da-
dos revelam que pelo menos 123 mil já 
provaram o entorpecente e o mais grave 
é que deste total mais de 10 mil são ado-
lescentes.

O levantamento divulgado pela 
Universidade Federal de São  sPaulo, 
através do Instituto Nacional de Pes-
quisa de Políticas Públicas do Álcool e 
outras Drogas, faz uma constatação ain-
da mais estarrecedora: apesar de todas 
as campanhas de combate ao uso das 
drogas, o consumo aumentou, e muito, 
neste último ano.

Os números da pesquisa confir-
mam esse crescimento recente no uso 
de cocaína no Brasil e o compara com 
outros países. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, quando os consumidores são 
questionados se já usaram cocaína na 
vida, o número chega a 15% da popu-
lação. No Canadá, o total é de 11% e 
na Argentina e Espanha, 8%. No Brasil, 
esse total é de 4%, o que representa 6 
milhões de consumidores. Os dados 
brasileiros só se destacam dos demais 
quando é considerado o consumo nos 
últimos 12 meses.

Estudiosos explicam que o Brasil já 
é o maior mercado de crack do mundo 
e o segundo maior de cocaína porque 

houve uma mudança na forma de pa-
gamento da droga entre os traficantes. 
Até os anos 1980, quando ainda domi-
navam o tráfico de cocaína, os colom-
bianos recompensavam seus interme-
diários em dinheiro. Com isso, a maior 
parte da droga apenas fazia escala no 
Brasil.

Nos anos 1990 a regra mudou e 
parte do pagamento passou a ser feito 
em mercadoria. Isso obrigou os trafi-
cantes a procurar uma maneira de ven-
der a cocaína. Assim cresceram os mer-
cados domésticos para a droga e suas 
variações como o crack.

Além de se destacar pelo tamanho 
da demanda, o Brasil tem uma oferta 
que torna o produto bastante acessível. 
Entre aqueles que consumiram cocaína, 
78% acham fácil conseguir a mercado-
ria no Brasil. Há 30 anos, o mercado de 
cocaína era quase inexistente. O Brasil 
foi um dos países com mais rápido cres-
cimento do consumo de cocaína.

Se esses números, por si só, já per-
turbam a sociedade brasileira, o que 
dizer dos dramas familiares que eles 
encerram? As famílias desses milhões 
de viciados convivem com o sofrimen-
to inenarrável de assistir à destruição 
física e psicológica de seus parentes. É 
uma dor que clama por providências 
urgentes. Este, sim, é um tema que de-
veria estar na ordem do dia dos debates 
políticos. 

O fotógrafo Pierreck,  ao vê-lo entrar 
no estúdio, em Recife, no dia da tragédia, 
assombrou-se: sonhara, naquela noite,  
que o Presidente da Parahyba seria mor-
to. Na saída, João Pessoa dá com duas 
freiras. “Joca, meu Deus, que houve pra 
você vir pro Recife? Está correndo perigo 
de morte!

Essas não foram as únicas premoni-
ções do assassinato, só que as anteriores, 
hoje, me  parecem ameaças: quando 
Epitácio escolheu o sobrinho para go-
vernar o Estado, João Suassuna avisou: 
“Pode não dar coisa boa. Duvido até que 
a saúde dele, sem risco de vida, suporte 
os choques e angústias à frente da nossa 
terra”. Adolfo Konder, dirigindo-se ao 
próprio João Pessoa,  ao saber das refor-
mas que ele iria fazer na administração, 
alertara: “Você será logo deposto. Ainda 
pior: será morto. Conheço o sistema.”

A Paraíba definhava com a concen-
tração de suas riquezas em algumas 
famílias e com a sangria feita por Per-
nambuco, através de Princesa, por onde 
as exportações e importações aconte-
ciam com  sonegação dos impostos.  A 
primeira coisa que João Pessoa fez  após 
a posse, foi aprontar o porto de Cabedelo 
e decretar que aquela seria a única porta 
de entrada e saída de  bens na província. 
E a cada vinte quilômetros de estrada, 
botou uma porteira de fisco e pedágio. 
Aí  o Banco do Estado, falido no governo 
anterior, deu lugar a outro, superavitário; 
a firma Henri Kennard foi contratada 
para viabilizar os bondes, fornos de lixo 
e a iluminação pública;  a Christian & 
Nielsen, para construir pontes; foi aberta 

a Avenida Epitácio Pessoa, construído 
o Parahyba Palace Hotel, o Pavilhão do 
Chá, iniciou-se a reforma do Palácio da 
Redenção.

Em que contexto, tantos investimen-
tos? No do Brasil e do mundo quebrado 
pela bancarrota da Bolsa de Nova Iorque 
em 29! Aí Washington Luís – paulista 
-  apoia a candidatura de outro paulis-
ta - Júlio Prestes de Albuquerque – para 
sucedê-lo na Presidência da República, 
donde  surge a coligação de mineiros, 
gaúchos e paraibanos  contra ele, com 
Getúlio na cabeça da chapa, João Pes-
soa como vice. Aos ódios enormes que 
enfrentava dentro do Estado e aos ódios 
furiosos de que era alvo no Pernambuco, 
o Presidente da Parahyba viu acrescenta-
rem-se os da sede da república. 

Foi então que aconteceu algo sobre 
o que não vi, até hoje, nenhum histo-
riador apresentar sequer uma inves-
tigação. Somando-se às premonições 
do crime,  a revista “O Malho” publicou 
uma charge, em 28 de junho de 1930, 
na qual  João Pessoa – que iria ser 
assassinado no dia 26 do mês seguin-
te – já estava no leito de morte, vela na 
mão, cercado pelos futuros líderes da 
revolução que seria deflagrada com sua 
morte:  Getúlio, Juarez Távora, Batista 
Luzardo e Antonio Carlos, presidente 
de Minas - todos vestidos de carpi-
deiras de incelença, lenços na cabeça, 
chorando - a legenda comentando: 
“Podes morrer tranquilo, Presidente: 
elas estão prontas para fazer-te, depois 
da tua morte, uma linda manifestação 
de solidariedade...”

A distribuição de cisternas domés-
ticas no Semiárido brasileiro alcançou o 
número de meio milhão. Melhor que os 
mil golos de Pelé. Meio milhão de cis-
ternas dá para suprir a necessidade de 
água de beber e cozinhar de cerca de dois 
milhões e meio de pessoas, considerando 
a média da família do Semiárido em cinco 
pessoas por casa. Um bom número, me-
lhor que os mil golos de Romário.  Digo 
assim porque no Brasil só se pensa em 
termos de futebola, mesmo sobre Seca.

O Semiárido tem 12% da população 
do Brasil, ou seja, vinte dois milhões e 
meio de habitantes. Desses, 38 % mo-
ram na zona rural, ou seja, oito milhões 
e oitocentos mil almas vivas. Ainda está 
longe da distribuição de cisternas atender 
a demanda dessa gente. Mas, como disse 
Kippling, “o importante é dar o primeiro 
passo, porque os outros se seguirão”. E 
meio milhão é um passo largo – embora 
faltem, ainda, oito milhões e 300 mil pes-
soas para serem atendidas.

A água de cisterna tem uma vanta-
gem: é a mais limpa, quase destilada. E 
uma desvantagem: é a mais pobre em sais 
minerais, por ser quase destilada. Josué 
de Castro, em sua “Geografia da Fome”, 

registra uma observação de Orlando 
Parahym, em que o ilustre nutricionista 
suspeita que a água e a luz do Semiárido 
deviam ser fontes complementares de 
alimentação, pois o homem do Semiárido 
é o que apresenta melhor estado nutricio-
nal no Brasil.

Pena que a superfície de captação 
(leia-se telhado) que abastece as benditas 
cisternas seja restrita, pois casa de pobre 
é pequena. Mas essa superfície pode ser 
ampliada a baixo custo, fazendo-se com 
que o telhado circunde toda a casa, o que 
reduzirá, ainda, a temperatura do interior, 
reduzindo o consumo de água. E o telha-
do pode ser melhorado com a adoção do 
lanternim – aquela abertura com o teto 
em dois planos, perto da cumeeira, que 
otimiza a ventilação e diminui a sede.

A distribuição das cisternas não deve 
ater-se à zona rural, mas, ainda, à zona 
urbana do Semiárido – pois os açudes não 
garantem o abastecimento das cidades 
durante as estiagens, e são tradicio-
nalmente poluídos. Depois, é trazer as 
cisternas também para as cidades das 
zonas úmidas, pois a captação das águas 
pluviais reduz o nível das inundações – e 
complementa a torneira. 

Editorial

Um
A misteriosa morte de João Pessoa

Os números do vício

Santas cisternas

Há cerca de 80 dias sem 
chuva, a população do Se-
miárido  sofre com os efei-
tos da longa estiagem e 
as previsões não são nada 
animadoras. Deve chover 
apenas em dezembro, mes-
mo assim, chuvas rápidas e 
esparsas.
Os estragos já são conside-
ráveis nas regiões afetadas, 
que receberam, no primeiro 
semestre,  chuvas  50% me-
nos do que a média histórica 
para a época.
 O quadro penaliza o rebanho 
e  a produção agrícola, além 
da população com a escas-
sez de água própria para o 
consumo. 

O Sindicato dos Bancários da 
Paraíba já marcou para o dia 
12, em sua sede em Tambau-
zinho, a  assembleia extraor-
dinária, da qual deverá sair a 
deliberação de deflagrar gre-
ve por tempo indeterminado. 
Portanto, quem depende de 
bancos que coloquem as bar-
bas de molho. O movimento é 
nacional.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva não tem ajudado 
candidatos a vencer eleições na 
Paraíba mas continua imbatível 
com a “muleta” de campanha. 
Tem candidato a vereador an-
dando com o boneco do homem 
de lado, além de jingle vencido 
pelo tempo. 

O Alto Verão plenamente 
nesta   temporada ainda 
não se fez presente mas não 
é por falta de cores na orla 
marítima. De um extremo 
a outro, os candidatos em 
campanha azucrinam com 
suas bandeiras e promes-
sas. Faz parte!

A eleição deste ano em Campina Grande não contará com o eleitor peso-pe-
sado, preso por trabalhar além da conta em favor de determinados candi-
datos da cidade. Trata-se de “Passinho”, traficante e que fechava áreas em 
favelas determinando – por meios de ameaças – em quem os moradores 
deviam votar. Por falar nele, quando é que cai o segredo deste processo?

A informação de que o bilionário 
Eike Batista está querendo com-
prar o SBT faz sentido e é opor-
tuna. É que Silvio Santos, inverteu 
sua lógica “de quem quer dinheiro” 
e agora é ele que bate às portas do 
BNDES em busca de empréstimo 
para salvar  a emissora. Se não 
conseguir, Eike será o plano B.
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Na saída, João Pessoa dá com duas freiras. “Joca, meu Deus, que 
houve pra você vir pro Recife? Está correndo perigo de morte!”

Pena que a superfície de captação (leia-se telhado) que abastece 
as benditas cisternas seja restrita, pois casa de pobre é pequena.”
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Os  supostos “intocáveis” 
do Judiciário logo vão des-
cobrir, tão logo acabem de 
espocar os fogos pela saída 
da ministra  Eliana Calmon 
da Corregedoria do CNJ, que 
o pesadelo continua. O novo 
corregedor, Francisco Falcão,  
é tão rígido quanto, ao pon-
to de defender que nenhuma 
autoridade pública  tenha ga-
rantido o sigilo bancário.
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Isaque Alves de Alencar
Presidente da FPH

Paixão 
pelo 
handebol

“O Estado já 
foi campeão 
brasileiro mais 
de 14 vezes 
nas várias 
categorias
do esporte”

Como foi o começo da sua 
história no handebol?

Eu comecei no Colégio Es-
tadual do Róger, com o grande 
professor de Educação Física 
Narcilvo Cardoso, ele que me 
apresentou o handebol. Narcilvo 
viu que eu tinha qualidades e foi 
ele quem me levou para a Sele-
ção Paraibana, em 1971, e me 
apresentou ao professor Cabral. 
Em 1972 eu já comecei a fazer 
parte da Seleção Paraibana do 
professor Cabral e disputei pela 
primeira vez os Jogos Escolares 
Brasileiros, realizados em Ma-
ceió-AL. Nos colégios, eu joguei 
pelo Estadual do Róger, Estadual 
de Tambiá, Liceu Paraibano e 
Ipep. Na universidade, eu joguei 
pelo antigo Ipê, atual Unipê.

O que você conquistou nos 
tempos de atleta?

Fui vice-campeão Escolar 
pelo Tambiá em 72 e 73, fui 
campeão pelo Liceu, pelo Ipep e 
campeão pelo Ipê nos Jogos Uni-
versitários de 75. Nunca perdi 
nenhum título por essas equipes. 
Fui escolhido em 73 o melhor 
atleta estudantil da Paraíba e em 
77 fui escolhido como o melhor 
jogador nos Jogos Brasileiros 
Universitários, disputados na 
cidade de Natal-RN. Em 79 fui 
convocado para a Seleção Bra-
sileira na categoria Adulto, para 
participar do Pan-Americano 
do México. Mas eu terminei não 
indo por problemas pessoais.

Qual foi a sua ocupação de-
pois que você parou de jogar?

Eu já era professor desde 
1975, comecei a ser professor de 

Educação Física no Colégio Ipep 
e também fui técnico no Estadual 
de Tambiá. Comecei a fazer meu 
primeiro time como técnico, na Es-
cola Estadual de Tambiá, em 1975. 
Trabalhei dois anos no Estadual de 
Tambiá. No Ipep eu fui professor 
de Educação Física em 75 e 76, 
aí eu comecei a ser técnico das 
equipes de lá. Fui técnico do Ipep 
de 75 a 86. Durante esse período 
ganhei na faixa de mais de 100 
títulos, porque eu era técnico do 
Mirim, Infantil e Juvenil masculino 
e feminino. Depois eu trabalhei 
no Colégio CA de 84 a 2000 como 
professor, técnico e coordenador. 
Também trabalhei no Colégio Geo 
desde 1994, onde fui professor 
de Educação Física, e técnico das 
equipes de handebol e coordena-
dor da Educação Física até o ano 
de 2007, quando me aposentei 
por problemas da visão. Como 
técnico das Seleções Paraibanas, 
já comandei as seleções estudantis 
femininas de 80 a 84. Depois eu 
fui técnico das Seleções Universi-
tárias da Paraíba no masculino e 
feminino de 86 a 89.

De onde foi que surgiu a 
ideia de comandar a Federação 
Paraibana de Handebol?

O comando da Federação 
Paraibana foi um acaso, por nin-
guém querer. Quando o profes-
sor Antônio Cabral era o presi-
dente da Federação, ele teve que 
se afastar e me indicou durante 
o período que ele esteve afasta-
do. Eu, mesmo sem ter nenhum 
cargo da Federação, passei um 
ano e meio a frente da Federação, 
então o professor Cabral voltou 
e assumiu. Depois do professor 
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EXCLUSIVO

ara Isaque Alves de Alencar, presidente da 
Federação Paraibana de Handebol (FPH), há 
quase 12 anos, o handebol é a sua vida. O 
dirigente da entidade paraibana começou ainda 
adolescente na prática da modalidade e desde 
então se dedicou ao esporte como professor 
de Educação Física e técnico de handebol em 
colégios da capital, além de comandar por 
muitos anos a Seleção Paraibana em várias 
categorias. Aposentado das atividades nos 
colégios desde o ano de 2007 e prestes a 
completar 57 anos no dia 22 deste mês, o 
paraibano nascido na cidade de Conceição 
contou a sua história à equipe de reportagem 
do jornal A União e analisou diversos aspectos 
do handebol na Paraíba.

P

Cabral, o professor Ricardo foi o 
presidente e me colocou como 
vice-presidente, aí quando ele 
saiu ninguém quis entrar e foi 
feita a minha eleição em 1999 e 
eu assumi em 2000.

Como está o relaciona-
mento entre a Federação e os 
filiados?

O relacionamento sempre foi 
nota mil. Eu não saio da Federa-
ção porque os caras não querem 
que eu saia. Todos os anos nas 
assembleias eu digo ‘quem es-
colhe são vocês, se quiserem eu 
me afasto’, mas ninguém quer. 
Só tem um clube, que é a Apcef, 

que faz oposição. Eu mesmo 
não sei nem porque, mas a Fe-
deração age normalmente com 
eles. Mas o relacionamento da 
Federação com os filiados é nota 
dez, inclusive no período em que 
estou como presidente, vários 
clubes se filiaram. Antigamente 
os clubes filiados eram Botafogo, 
Campinense, Treze, Santos, eram 
os times de futebol. Durante o 
meu período na Federação foi 
criado o Sohands, o José Lins, 
o FHC, além de haver o retorno 
do Treze e do Cabo Branco que 
estavam afastados.

Qual é a atual situação das 
competições locais?

O calendário da Federação 
está normal. Estamos desenvol-
vendo o Campeonato Paraibano 
Adulto e Júnior. Acho que pela 
primeira vez no Nordeste um 
campeonato Júnior está sendo 
feito com cinco equipes, inclu-
sive com equipes do interior 
jogando, algo que é difícil de ver 
até em competições organizadas 
pela Confederação. No adulto, 
o masculino e o feminino estão 
correndo normalmente. As ca-
tegorias menores nós deixamos 
para começar depois dos Jogos 
Escolares, nos meses de setem-
bro, outubro e novembro, apesar 
de já ter começado com a catego-

ria Cadete. Este ano o Paraibano 
será disputado em todas as ca-
tegorias, como em todos os anos 
que estou na Federação.

Que avaliação você faz 
dos atletas e dos técnicos da 
Paraíba? 

A Paraíba sempre teve uma 
força muito grande no handebol, 
pode se ver isso pelas classifi-
cações. O Estado já foi campeão 
brasileiro mais de quatorze 
vezes, nas suas diversas catego-
rias. Sempre tivemos atletas nas 
Seleções Brasileiras, já tivemos 
na faixa cinquenta atletas em 
diversas categorias, tanto Cade-
te, Juvenil, Adulto, quer dizer, a 
Paraíba tem um histórico muito 
grande no handebol.  Hoje o 
nível de disputa nas categorias 
menores, até o Cadete, a gente 
consegue ainda encarar as equi-
pes de outras partes do Brasil, 
mas quando passa para o Juvenil, 
Júnior e Adulto, realmente está 
muito difícil o nível técnico e a 
Paraíba não consegue mais en-
frentar as grandes equipes como 
antigamente. Quanto ao desen-
volvimento dos técnicos aqui da 
Paraíba, eles tem acompanhado 
muito bem o trabalho desenvol-
vido em todo o Brasil, tem se 
reciclado e nós temos excelentes 
técnicos aqui no Estado.

Herbert Clemente
Especial para A União
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Em cima da hora

Conselheiros vão tomar posse
dEfEnsoria pública

Solenidade acontece na 
próxima segunda-feira
a partir das 10h

O defensor público geral 
do Estado, Vanildo Oliveira 
Brito, preside na próxima se-
gunda-feira (10) a solenidade 
de posse dos cinco conselhei-
ros eleitos do Conselho Su-
perior da Defensoria Pública 
para o biênio 2012/2014. 
A posse está marcada para 
às 10h, no auditório do Pro-
con/PB, no Parque Solon de 
Lucena, 300, Centro de João 
Pessoa.

Serão empossados no 
cargo de conselheiro os de-
fensores públicos: Manfredo 
Rosenstock, Fátima Marques, 
Elson Carvalho, Ricardo Bar-
ros e Celestino Tavares. Eles 
foram escolhidos pelo voto 
direto da categoria em elei-
ção ocorrida no dia 31 de 
agosto. 90% dos defensores 
públicos da ativa comparece-
ram ao pleito.

“Estamos numa nova 
etapa na gestão da Defenso-
ria Pública com a realização 
da primeira eleição para es-
colha dos membros do Con-
selho Superior. Convido os 
meus colegas a prestigiar 
a posse e reafirmar a  luta 
por uma instituição mais 
forte e valorizada”, concla-
mou o defensor geral, Va-
nildo Oliveira Brito.      

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urba-
na (Semob) de João Pessoa 
vai modificar a operação na 
linha de ônibus 501, do Co-
linas do Sul, a partir de hoje. 
A linha 501 será substituída 
por duas linhas circulares, 
Linha 5201 – Colinas Epi-
tácio/Rangel e Linha 2501 
– Colinas Rangel/Epitácio, e 
irá operar com oito veículos, 
melhorando a prestação do 
serviço de transporte públi-
co para os moradores.

A mudança na linha 501 
atende a uma reivindicação 
dos moradores devido ao au-
mento na demanda de usuá-
rios do transporte coletivo 
naquela região e também da 
entrega do Residencial Irmã 
Dulce, em Gramame.

 Com a substituição da 
Linha 501 pelas circulares 
5201 e 2501, os itinerários 
também serão modificados.

Na próxima segunda-
-feira, 10, às 17h, a Acade-
mia Paraibana de Letras 
reúne associados, convi-
dados e o público  para a 
sessão solene em homena-
gem póstuma ao poeta e 

homem público Ronaldo 
Cunha Lima, que ocupava 
a cadeira 14 desde 1994, 
pertencente ao poeta Ely-
seu César. 

Falarão pela academia 
Luiz Nunes Alves, sobre o 

poeta; Astênio Fernandes, 
com um perfil livre sobre 
a figura humana; Evaldo 
Gonçalves de Queiroz, so-
bre o político e Juarez Fa-
rias, lembrando o homem 
público, o gestor.  

APL presta homenagem ao poeta
ronaldo cUnHa liMa

Ronaldo era membro da APL

Movimentação no Procon deverá ser grande na próxima segunda-feira por conta da posse dos novos conselheiros da Defensoria

FOTO: Evandro Pereira

Um acidente automobi-
lístico ocorrido na madrugada 
de ontem, por volta das 2h da 
madrugada, matou o vigilante, 
Rogério Ferreiras Duarte, 29 
anos, que conduzia o veículo 
Pálio cor azul, placas WNK-
7063-JP. O acidente aconteceu 
na Avenida Pedro II, próximo a 
sede do Ibama.

Segundo informações de 
familiares, o vigilante que re-
sidia no bairro Cidade Verde 
estaria se dirigindo para uma 
maternidade onde sua esposa 
havia dado a luz a um menino. 
O vigilante passou um bom 
tempo da noite bebendo co-
memorando a chegada do filho 
e de madrugada saiu para visi-
tar a mulher e seu mais novo 
herdeiro.

Os familiares da vítima 
ficaram muito chocados com o 
acidente fatal.   O vigilante tra-
balhava na empresa Combate 
e na hora do acidente não uti-
lizava o cinto de segurança. O 
corpo da vítima foi conduzido 
para o Instituto de Medicina 
Legal, onde foi autopsiado.

Conforme informações 
passadas a reportagem pelos 
policiais militares do Bata-
lhão de Transito, a vítima ao 

colidir com o muro que divide 
as pistas da Avenida Pedro II, 
perdeu o controle da direção 
e como não usava cinto de 
segurança bateu fortemente 
com a cabeça da direção do 
veículo provocando sua mor-
te de imediato. 

agressão 
A polícia ainda não tem 

pista de quem feriu o vigilante 
Emanuel Ferreira Maciel, 49 
anos, que foi encontrado por 
motoristas por volta das 004: 
horas da madrugada agoni-
zando em um prédio aban-
donado na Avenida Epitácio 
Pessoas com uma facada no 
pescoço e outra nas costas.

A vítima foi socorrida por 
policias militares para o Hos-
pital de Emergência e Trauma 
Humberto Lucena, onde rece-
beu os primeiros socorros.

Segundo informações 
da Assessoria do Hospital 
de Emergência e Trauma, a 
situação do vigilante é grave 
devido aos ferimentos, mas 
ele continua internado ten-
do todos os cuidados médi-
cos para salvar sua vida.

A polícia tentou identifi-
car o criminoso, mas devido à 
hora não cotnseguiu localizar 
nenhuma testemunha, nem 
muito menos o agressor.

Vigilante morre ao bater
carro na Avenida Pedro II

acidEnTE

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Na eleição, 90% 
dos defensores 
públicos da 
ativa estiveram 
presentes ao 
pleito

O Procon de João Pessoa 
verificou que as frutas e ver-
duras são comercializadas 
com uma diferença de preço 
de até 367,3% nos supermer-
cados da cidade.  Segundo o 
levantamento realizado pelo 
órgão fiscalizador, as maiores 
variações nos valores entre os 
estabelecimentos pesquisa-
dos estão na alface, tomate e 
batata inglesa. 

 De acordo com a pesqui-
sa, a unidade da alface crespa 
é vendida de R$ 0,49 a R$ 2,29, 
o que representa uma varia-
ção de 367,3%. O menor pre-
ço do produto foi encontrado 
no supermercado Bem Mais 
e o maior no Carrefour. Já o 
tomate tem uma diferença de 
251,5%, com preços que vão 
de R$ 0,99, como verificado 
no Bem Mais, a R$ 3,48, no 
caso do Hiper Bompreço.

 Os pesquisadores do 

Preços variam nos supermercados
frUTas E VErdUras

Ônibus para o
Colinas do Sul
tem percurso
alterado hoje

a MUdanÇa

linha 5201 
Colinas Epitácio/Rangel:

l ida: Terminal de Inte-
gração do Gervásio Maia, 
Colinas II, Residencial Irmã 
Dulce, seguindo o itinerá-
rio normal pela Epitácio 
Pessoa até o Terminal de 
Integração do Varadouro.
 
l Volta: Terminal de In-
tegração do Varadouro, 
Rangel pelo corredor 2 de 
Fevereiro, São Judas Ta-
deu, Viaduto do Cristo, se-
guindo itinerário normal 
até o Colinas do Sul.
 
linha 2501
Colinas Rangel/Epitácio:

l ida: Terminal do Gervá-
sio Maia, Cehap II, Resi-
dencial Irmã Dulce, Rangel 
seguindo pelas Ruas São 
Judas Tadeu, 14 de Julho, 
Terminal de Integração do 
Varadouro.
l Volta: Ao sair do TIV, se-
gue pela Epitácio Pessoa 
em seu itinerário normal 
até o Colinas.

Essas duas linhas vão 
atender diariamente cer-
ca de 10 mil passageiros, 
beneficiando toda a po-
pulação dos bairros por 
onde os ônibus circulam. 
As comunidades foram 
consultadas e participaram 
de reuniões com os técni-
cos da Divisão de Ônibus 
(Dion) da Semob, onde 
foram definidos todos os 
detalhes da mudança na 
operação das linhas.

Para mais informa-
ções, basta ligar para o 
Disque Semob, 0800-281-
1518, da Central de In-
formações e Reclamações 
(Cerin), ou, também em 
horário comercial, pelos 
telefones: 3218.9330 ou 
3218.9336.

Linha atende 10
mil passageiros

FOTO: Divulgação

Ao contrário do que foi noticiado em 
manchete na edição de ontem de A União, 
os professores da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) continuam em 
greve. Na quinta-feira, em assembleia geral 
realizada no auditório do Centro de Exten-
são José Farias Nóbrega, por ampla maioria, 

a categoria decidiu pela continuidade do 
movimento, indicando, para o Comando Na-
cional de Greve, a proposta de suspensão do 
movimento a partir do dia 17 de setembro, 
“em uma saída de forma unificada de toda 
categoria”, de acordo com nota distribuída 
à imprensa.

Errata

Professor da UFCG continua em greve

Procon-JP também verifica-
ram que o quilo da batata 
inglesa tem uma variação de 
171,7% nos supermercados. 
Os preços encontrados vão de 
R$ 1,38 a R$ 3,75, com o me-
nor no Carrefour. Já o maior 
preço do produto constatado 
entre os locais pesquisados 
foi o Bem Mais.

 “Constatamos uma dife-

rença considerável de preço 
e isso indica que os consumi-
dores devem pesquisar bem 
antes de fazer suas compras. 
É importante que as pessoas 
utilizem os dados da pesqui-
sa para ter parâmetros de 
quanto cada supermercado 
cobra”, recomendou o coor-
denador do Procon-JP, Mar-
cos André Araújo.

O tomate apresenta uma diferença de preço de até 251,5%

FOTO: Evandro Pereira
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Carlos Pereira escreve 
sobre a infância e o Dia 
da Independência
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O poeta Nascimento 
lança CD hoje em
João Pessoa

Mirandinha é uma das 
atrações de hoje do 
Samba da Vela
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DISCO MÚSICA

Começa hoje, no Espaço Cultural, 
a sexta edição do HQPB, um dos 
principais festivais de quadri-
nhos e cultura pop da Paraíba. 
O evento, que é uma promoção 
dos estúdios Made in PB e pros-
segue até amanhã, homenageia 
o chargista paraibano Luzardo 

Alves e conta com as participações de Will 
Conrad, ex-desenhista do Wolverine e hoje 
exclusivo da DC Comics, e Joe Benett, ex-Ho-
mem-Aranha, Hulk e Campitão América. Na 
programação, oficinas, concursos de cosplay 
(fantasias de personagens), apresentações 
culturais e competições de RPG e Swordplay 
– uma simulação de luta de espadas.

Diante da carência de eventos para os 
amantes das histórias em quadrinhos, o 
HQPB surgiu em 2008 como uma simples 
ideia de ser uma feira mensal, em que o pú-
blico poderia vender e trocar suas revistas.  
Só que os responsáveis pelo estúdio Made 
in PB, organizador do evento, viram que o 
período era muito curto para organizar uma 
feira com as proporções que queriam. Assim, 
pararam, repensaram e transformaram o 
projeto em algo bem maior, com abrangên-
cia a outros elementos da cultura pop.

“A ideia de criar o evento surgiu da pró-
pria necessidade que o público daqui já tinha 
de mais eventos nessa linha de cultura pop 
e quadrinhos. Aqui já tinha eventos ligados 
ao RPG e à cultura pop japonesa e, mesmo 
assim, nem eram da cidade, como SuperCon, 
que é de Recife. Então surgiu a ideia de fazer 
o HQPB, que começou com uma ideia de 
uma feirinha mensal”, disse Janúncio Neto, o 
responsável pelo estúdio Made in PB e orga-
nizador do evento, que afirmou

Em 2008, aconteceu em o primeiro 
HQPB. Em 2009, foram duas edições. Depois, 
ficou uma por ano. Ao longo destes cinco 
anos, o evento cresceu impressionantemen-
te. Conseguiu fidelizar um público, conquis-
tou respeito no segmento e caiu nas graças 
da crítica e da mídia. Segundo Janúncio, o 
que torna o projeto diferente dos demais 
é pensá-lo não como entretenimento, mas 
como espaço pensante e de produção.

“Sempre destacamos o nível de satis-
fação que o público tem. Temos reconheci-
mento na mídia, mas o mais importante é o 
reconhecimento do público. Reconhecimen-
to nos quadrinhos não só paraibano, mas 
nacional e internacional. Por exemplo, os 
nossos convidados vieram sem cobrar um 
cachê. Chegou ao ponto de não trazermos 
mais convidados por falta de dinheiro. Tanto 
que já temos uma lista de convidados já para 
o próximo ano. Isso é fruto de um trabalho 
por um evento que não visa lucro, mas que 
quer informar, trazer informação”, disse 
Janúncio Neto.

“Queremos deixar de lado essa ideia de 
evento meramente de entretenimento e ser 
mais semelhante a uma convenção. A gente 
se inspira em eventos internacionais como a 
Sandero Comic Con, NY Comic Com. No Brasil, 
com o FIC e com a GIbicon. Estamos querendo 
essa linha. Espaço para debate, para troca de 
ideias e produções artísticas”, completou.

A preocupação em valorizar a produção 
e não o produto pronto, em apresentar os 

FOTO: Divulgação

Horácio Roque
hroque.reporter@gmail.com

6a edição da HQPB, que homenageia o chargista paraibano
Luzardo Alves, será aberta hoje no Espaço Cultural, em JP

O evento reúne 
aficcionados por 
História em 
Quadrinhos, de 
Wolverine até a 
Bat-madame

Festa da cultura pop

mecanismos de criação e em estimular a 
reflexão vê-se na proposta em homenagear 
quem tanto batalhou pelos quadrinhos ao 
longo dos anos. No ano passado, o primeiro 
homenageado foi Dedodato Borges, pri-
meiro quadrinista paraibano e criador do 
personagem Flama. Nesta edição, a vez é de 
Luzardo Alves, um dos principais cartunis-
tas paraibanos.

Luzardo Alves é gravador de objetos e 
estabelece seu ponto comercial na Avenida 
Padre Meira, próximo ao Ponto de Cem Réis 
no centro de nossa cidade. Ele trabalhou 
nas mais importantes revistas brasileiras 
na década de 60, desenhando tiras cômicas, 
charges e cartuns. Participou de importan-
tes jornais também no mesmo segmento e 
fez capas para as histórias em quadrinhos 
infantis nos seis anos em que morou na ci-
dade do Rio de Janeiro, após convite de Assis 
Chateaubriand para trabalhar na revista O 
Cruzeiro.

De volta a João Pessoa, Luzardo conti-
nuou a trabalha no seu ofício de gravação e 
não parou de produzir quadrinhos com seu 
humor típico e irônico. Criou a Bat-Madame 

juntamente com Anco Márcio para o jornal 
Edição Extra. Uma das mais hilárias de suas 
personagens.

“Do ano passado para cá, estamos tra-
zendo a ideia de homenagear os pioneiros. 
Esse ano é o Luzardo, o criador da Bat-Ma-
dame, uma personagem crítica que utilizava 
esse universo dos super-heróis para fazer 
críticas sociais. Ele é compadre do Ziraldo. É 
um cara que é reconhecido tanto aqui como 
fora”, disse Janúncio. “Temos essa obrigação 
de resgatar a memória do quadrinho parai-
bano e não só o que está rolando fora do 
Brasil”, completou.

Na programação deste, destaque para 
os quadrinistas Will Conrad e Joe Benett. O 
primeiro, que é de Minas Gerais, desenha há 
mais de 10 anos para o mercado internacio-
nal e dentre os trabalhos que mais o marca-
ram estão a série Buffy The Vampire Slayer e 
Serenity, da editora Dark Horse; Outsiders e 
Teen Titans, da DC Comics. Em 2009, assinou 
contrato exclusivo com a editora americana 
Marvel Comics e passaram por suas mãos 
Wolverine Origens, Vingadores Secretos, 
Vingadores, Mulher-Hulk, Pantera Negra e 

X-Men. O contrato de exclusividade chegou 
ao final e agora ele será da DC Comics.

Joe Benett é paranaense, trabalha há 
mais de 20 anos desenhando histórias em 
quadrinhos para o mercado internacional e 
pelas suas mãos já passaram Homem-Aranha, 
Vingadores, Conan, Namor, Elektra, Hulk, 
Capitão América, O Supremo, Birds of Prey, 
entre outros. É, atualmente, o desenhista 
titular da história em quadrinhos do Gavião 
Negro nos Os Novos 52 da DC Comics.

Além das clássicas sessões de autógra-
fos e Sketch Sessions, eles também parti-
ciparão de atividades educativas ligadas 
aos quadrinhos. No sábado, um bate-papo 
aberto com Luzardo Alves. No domingo, os 
dois ministrarão palestras.

Na programação, estão batalhas de 
swordplay (uma simulação luta de espadas 
feitas com espumas) e jogos de RPG. Haverá 
oficinas de dublagem, de maquiagem para 
cosplay, de mangás e animes. Também está 
programado campeonatos de videogames, 
exposições e exibições de filmes e documen-
tários. No domingo, um dos pontos auge: o 
concurso de cosplays.
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Vivências

Nos meus tempos de menino de Jaguaribe, o 7 de 
setembro tinha dois eventos muito especiais. O pri-
meiro, mais importante, era a parada cívica militar e 
estudantil que arrebanhava para as calçadas da Aveni-
da Getúlio Vargas (da Lagoa até o Liceu) uma multidão, 
sequiosa para assistir ao desfile – de que lhes falei no 
sábado passado. O outro,  não menos importante, era 
o torneio de futebol que Frei Albino realizava todos os 
anos, no campinho  da Cruzada.

Enquanto via o desfile, o meu pensamento já es-
tava voltado  para o campo de  Jaguaribe, onde depois 
das 10 horas, Frei Albino começaria mais um Torneio 
da Independência, que juntava todos os meninos que 
faziam parte da Cruzada Infantil – um ramo da Con-
gregação Mariana. Quando a “bagaceira” do Colégio 
Pio X passava em frente ao palanque das autoridades, 
o povão se dispersando, eu corria para o campinho da 
24 de Maio, para tentar, pelo menos, uma camisa de 
reserva nos times mais fracos.

Lá era uma festa completa: todos participavam, 
havia taças para os times vencedores e prêmios para 
os artilheiros, entre os quais, avultava a figura baixi-
nha e magra do craque Caju, excelente ponta-direita – 
um dos preferidos de Frei Albino que, também, já não 
está entre nós. Ele, o Frei, definia os times, distribuía 
as camisas, apitava os jogos e, não raro, torcia para 
que o time de Caju ganhasse o torneio. No final, 
havia confraternização, com farta distribuição 
de bolos e guaranás.

Em  1974, o desfile de sete de setembro não 
deixou de acontecer, mas dele poucos de Jaguari-
be participaram. E o famoso e concorrido “Tor-
neio da Independência”, pela primeira vez não se 
realizou. Naquela manhã cinzenta, estavam quase 
todos os meninos de Jaguaribe, dentro da Igreja 
do Rosário, ao lado de um esquife em que jazia 
o corpo de Frei Albino, que deixara este mundo 
naquela madrugada. Eu e  tantos outros lamentá-
vamos a morte daquele benfeitor, cuja vida fora 
inteiramente dedicada às boas causas, entre às 
quais, o trabalho sério e desinteressado que em-
preendeu em favor da juventude jaguaribense.

E até naquela  tarde de  sete de setembro, 
Frei Albino exigiu bom preparo  dos meninos e 
jovens - a quem sempre estimulou  a prática de 
exercícios físicos -   que o acompanharam à  últi-
ma  morada. A multidão que se formou no seu en-

terro foi da Igreja do Rosário até ao Cemitério Senhor 
da Boa Sentença, a pé, entoando cânticos religiosos, 
entre os quais se repetia, de vez em quando, o hino da 
Cruzada: “Somos pequenos da Cruzada/ eterna espe-
rança do Senhor/ somos nós a geração formada / na 
escola de  Cristo, rei de amor / A Cruzada Infantil/vem 
trazer ao Brasil / um vigor novo e forte / dos pampas 
ao norte/ dos campos à serrania/ das praias ao sertão/ 
nós havemos de ouvir/ o Brasil repetir/ o seu nome 
cristão.”

 Este ano,  quando já se vão 38 anos de sua 
morte, lembro a figura carismática de Frei Albino, que 
recebe todos os anos, na Igreja do Rosário, uma justa 
homenagem  de dezenas  de homens feitos, alguns já 
idosos – como eu – que eram meninos e adolescentes 
àquela época.

 Esta crônica é um sentido reconhecimento àquele 
alemão quase  brasileiro, que foi, sem dúvida,  um  ex-
pressivo nome da história desta cidade, principalmente 
pelo excepcional trabalho, social e esportivo,   desen-
volvido em prol da infância e juventude  da população 
de Jaguaribe.

Ele, certamente, estará ao lado de Deus, interfe-
rindo em benefício de  todos nós – como sempre soube 
fazer, em vida,  com amizade e disciplina, característi-
cas que bem definiam a  sua personalidade.

Após comprovações cien-
tíficas dos indiscutíveis males 
provocados pela droga tabaco em 
seus usuários ativos e passivos, a 
indústria tabagística tem tenta-
do de todas as formas minimizar 
esta má fama dos seus produtos. 
Para tanto lança mão de artifícios 
os mais diversificados, desde a 
adição de substân-
cias aromatizantes 
na composição dos 
cigarros, charutos 
etc., visando recrutar 
novos adeptos, até 
mesmo os conheci-
dos “cigarros sem 
fumaça”. 

Contudo, à me-
dida que as pesqui-
sas avançam cada 
vez mais o tabaco se 
estabelece no banco 
dos réus. 

Em relatos cien-
tíficos mais recentes, 
cientistas identificaram a primeira 
substância cancerígena também 
no tabaco sem fumaça — ou seja, 
naquelas versões para mascar, 
inalar ou em pó. Formas estas de 
consumo, muito comuns por taba-
gistas do mundo moderno. 

A pesquisa foi divulgada no 
Encontro Nacional da Sociedade 

Americana Química, que ocorreu 
no final do mês de agosto próximo 
passado. 

Segundo  afirmou o pesquisa-
dor da Universidade de Minnesota 
Stephen Hecht, chefe do estudo 
em comento, “Este é o primei-
ro exemplo de uma substância 
cancerígena que está no tabaco 

sem fumaça. Nos-
sos resultados são 
muito importantes 
no que diz respeito 
ao crescente uso de 
tabaco sem fumaça 
no mundo, especial-
mente entre os mais 
jovens que pensam 
que é uma forma mais 
segura de consumo 
do tabaco do que os 
cigarros”.

Os mesmos estu-
dos clínicos atestam 
um aumento do risco 
de câncer de boca, 

esôfago e pâncreas nos usuários 
desta modalidade de apresentação 
da droga. Além disso, cientistas 
afirmam que também já sabiam 
que estes usuários estavam ex-
postos a uma variedade de subs-
tâncias cancerígenas e experi-
mentavam danos em seu material 
genético. Mas até então, nenhuma 

substância nestes produtos tinha 
sido claramente apontada como 
responsável pelo desenvolvimento 
do câncer.

Com isto, nesta pesquisa, 
a equipe de Hecht identificou o 
culpado: o (S) -NNN, da família 
dos compostos chamados nitrosa-
minas, entre os quais, a maioria é 
cancerígena. Apesar destas subs-
tâncias estarem presentes em uma 
variedade significativa de alimen-
tos, como cerveja, bacon, etc. e tam-
bém se formarem naturalmente no 
estômago quando as pessoas inge-
rem alimentos com altos níveis de 
nitrito, os níveis de nitrosaminas 
encontrados pelos pesquisadores 
em todas as marcas dos conhecidos 
“tabaco sem fumaça” analisadas, 
foram inaceitavelmente altos.  

Assim sendo, fica o alerta aos 
menos avisados, especialmente 
àqueles que estão sempre na busca 
de alternativas para persistirem no 
consumo do tabaco, ou seja, cada 
vez mais fica inequívoco não existir 
forma segura e inofensiva de consu-
mo da mesma, e que, infelizmente, 
os produtores e vendedores destas 
substâncias apenas usam a criati-
vidade e o poder de persuasão da 
mídia para se locupletarem cada vez 
mais, mesmo que em detrimento da 
saúde e até da vida de muitos. 

jornalista - ademilson1956@gmail.com

Vírus na língua
Depois que os chamados tablets também 

viraram cesta básica nas promessas de cam-
panha política, é inevitável que o bicho não 
tarde a invadir as favelas do país inteiro, no 
caso, quebrando as Lan Hause que, hoje em 
dia, já são em número bem maior do que as 
escolas.

Diante dessa situação, é recomendável que, 
se algum dia você for dormir sem ter preci-
sado usar nenhuma palavra do universo dos 
computadores e, sobretudo, da internet, clique 
“salvar” no botão da sua memória porque, com 
isso, você poderá estar contribuindo para “sal-
var” a própria língua portuguesa.

É porque, para boa parte das pessoas, está 
cada vez mais raro passar algumas horas no 
setor de trabalho, num bate papo de esquina, 
numa mesa de bar ou em qualquer lugar desse 
país falando em português.

A rapidez do twitter nunca fica fora do 
diálogo, o faceboock registra tudo em texto e 
foto e os nets e os notbooks já estão na mesa ou 
mesmo na perna para dispersar o grupo, levan-
do cada um a um diferente lugar do mundo em 
e-mails vulneráveis.

O grande professor, inclusive dos próprios 
professores, agora tem o nome de google que, 
modernamente, proíbe os babacas de pensar, e, 
como se não bastasse,  até dispensa o escrever 
na medida em que, com ele, veio também o  Ctrl 
C - Ctrl V.

Quase ninguém sabe o significado, mas 
todo mundo conhece, usa e indica o youtu-
be depois de ter se abusado do média play. É 
porque foi nesse tal de youtube que, em dose 
dupla de som e imagem, afogaram de Tiririca 
ao jovem violinista David Garret em seus me-
moráveis espetáculos de clássico com pegada 
pop rock.

A web é assim, um universo de macro e 
mocrosoft bem familiarizada e de hardware 
e tetworks tão simples de serem assimilados 
quanto o tal do Windows no começo dos remo-
tos anos 90.

Numa roda de amigos, quando a conversa 
sofrer algum colapso nacional é só o camarada 
mais afoito a Bil Gates fazer uma pausa, olhar 
o menu e dar um enter em mais três “Ws”, ou 
seja, www. Na sequência, é só escrever uma coi-
sa pesada feito arrouba e apontar para um site 
qualquer já que a turma jamais se contentará 
com um sítio.

É assim, para a gente conseguir conversar 
hoje é preciso ter muito drive de estrangeiris-
mo, muita paciência para o login e, ao invés 
de uma vaga lembrança do nacionalismo, uma 
memória ram. E mais: Em, nome disso, os sapos 
que se danem!

Mas não fica por aí, não. Se a turma for 
consensualmente racista e não fizer restrição, o 
photoshop pode transformar todos os mulatos 
da roda em louros nazistas de olhos azuis e, 
com isso, todo mundo aparecer supostamente 
bacana no blog.

Nesses últimos anos que parecem séculos 
de avanços impatrióticos, não tem sido fácil en-
contrar pessoas para conversar naturalmente 
em português.

Inclusive para pedir que quando nosso país 
fabricar ou comprar essas geringonças no exte-
rior, que ao menos obrigue que elas já venham 
com teclado e manual devidamente traduzidos 
para aquele idioma que, quando a gente era 
criança, tinha tanto orgulho dele, vontade de 
aprender e conhecia por português.

Não é possível que, com toda essa tecno-
logia, a gente não consiga trabalhar e conviver 
com computadores que, ao invés de deletar, 
ajudem a “salvar” nosso idioma.

Se não queremos na máquina, por que acei-
tamos tantos vírus na própria língua(?)

Ademilson
JoséUm triste 7 de setembro

Tabaco sem fumaça

Em estudos 
mais recentes, 
cientistas 
identificaram 
a primeira 
substância 
cancerígena 
no tabaco 
sem fumaça 
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Repentista Vicente Nascimento lança 
seu primeiro CD hoje no Terraço Brasil

Música

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 8 de setembro de 2012

Roteiro

Após dois livros de poesia 
publicados, o poeta repentista 
Vicente Nascimento vai lançar 
hoje seu primeiro CD, intitula-
do Certidão de Nascimento, no 
restaurante Terraço Brasil, no 
Cabo Branco, às 16 horas. Com 
participações especiais, entre 
elas a de Oliveira de Panelas, o 
pernambucano que fincou ra-
ízes na Paraíba apresenta um 
trabalho que remonta a sua 
trajetória no roçado e, como 
se intitula, um verdadeiro ma-
tuto.

“É a história de um ma-
tuto verdadeiro como eu. Eu 
sempre falo que sou da roça, 
que sou matuto”, contou o re-
pentista Vicente Nascimento. 
“Certo dia, fiz uma poesia que 
se chamou certidão de nas-
cimento. Aí, veio a ideia dos 
amigos, dos meus filhos de 
fazer o CD aí fui e fiz”, contou 
Nascimento.

Vicente Nascimento 
nasceu em Salgueiro, em 
Pernambuco. Uma cidade 
que fica distante quase 470 
quilômetros da capital Reci-
fe. Logo cedo na vida, iniciou 
nos trabalhos do campo para 
ajudar na vida. Mas o sonho 
de seu pai era que se tornas-
se poeta.

“Certa vez, aos quatro 
anos, ele chegou e colocou 
a mão sobre minha cabeça 
e disse: ‘- Você vai ser um 
poeta, um dia’. Aos cinco 
eu já escrevia alguns ver-
sinhos e decorava outros. 
Tanto que o povo me cha-
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mava de decoreba”, disse o 
poeta Nascimento.

Só que a vida levou Nasci-
mento a ser policial rodoviário. 
Trabalhou quase quatro déca-
das no serviço militar antes 
de se aposentar e se dedicar a 
algo que sempre gostou.

“Aí entrei na Polícia Rodo-
viária e, nas horas vagas, nas 
horas noturnas, escrevia para 
matar a saudade”, revelou. 
“Humildemente, tenho dois li-
vros publicados já”, contou.

Os livros que Vicente 
Nascimento fala são Lascado 

de Saudade e Ser Tão Sertane-
jo (2008). “Sempre fui mais de 
escrever, mais do que de de-
clamar”, disse Nascimento.

Somente depois de muito 
esforço de amigos e familiares 
foi que Nascimento se con-
venceu a lançar um CD. Foi aí 
que veio a proposta de lançar 
Certidão de Nascimento. Um 
destes amigos foi o renomado 
repentista Oliveira de Panelas.

“Oliveira participa do CD 
com uma poesia em minha 
homenagem, em homenagem 
ao Certidão de Nascimento. 

Chagas Fernandes se apresenta na 
Praça Rio Branco

O violonista Chagas Fernandes é a atração de hoje 
do Sabadinho Bom. Ele se apresenta a partir das 12h 
na Praça Rio Branco, no Centro da cidade. Conhecido 
como um dos principais solistas do Estado, com forte 
atuação no campo da cantoria e da música clássica, 
Chagas Fernandes já participou de vários shows com 
artistas locais e eventos de música na cidade de João 
Pessoa. Gravou com músicos como Daudeth Bandeira 
e Antônio Ramalho, no CD Nordestinão; Feitosa Nunes, 
no CD “Som da Tarde”, e Os Nonatos, no CD Um nós por 
dois Eu´s, além do CD Jackson Antunes 2005, em que in-
terpretou músicas da dupla Os Nonatos, e O violonista 
lançou ainda os CDs Vozes do Violão volumes 1, 2, 3 e 
4, com um repertório que contempla valsas, chorinho, 
música popular, música erudita e outros gêneros.

O que não se deve compartilhar

Rafaela Pozzebon, articulista no site Oficina da Net, oferece uma im-
portante contribuição para quem é frequentador, assíduo ou esporádico, 
das redes sociais, quando indica “10 coisas que nunca deveríamos publi-
car”. E começa condenando a informação de data de aniversário, tão co-
mum e imensamente compartilhada, porque se trata de uma informação 
privilegiada e privativa, que pode muito bem ser usada pelos chamados 
“ladrões de identidade” e pode meter você nua fria.  

O segundo item, refere-se ao status de relacionamento, principal-
mente para quem é do sexo feminino. Se hoje você declara-se casada e, 
por alguma circunstância natural ou social, venha a ficar solteira, e vai 
logo alterar o seu status de relacionamento no facebook, twitter ou seja lá 
o que for, corre o risco de cair nas mãos de aproveitadores, sabendo que 
você está solitária, sozinha em casa, uma ótima presa indefesa para ser 
seduzida, o que é bem perigoso. 

Outro perigo a que adverte Pozzebon, é a indicação de sua localiza-
ção, quando viaja, informando quando vai e quando retorna, e manda fo-
tos, essa curtição bacana de quem gosta (e pode) de viajar: Quando você 
compartilha essas informações, está dizendo ao mundo todo que sua 
casa vai estar vazia, bem disponível para os amigos do alheio, que, não 
duvide, também têm computadores e estão muito ligados na internet. O 
mesmo perigo corre quem também informa que está na fossa, sozinho 
em casa. É um convite ao ladrão, ao assaltante!

Nada de expor a imagem e nome de seus filhos, por mais orgulho 
que você sinta deles. Os pedófilos e sequestradores estão sempre de 
plantão, na espreita, para darem o bote. Por isso, evite também conversas 
alongadas de cunho pessoal, que passem informações da sua vida, sua 
profissão e da sua família. Igualmente não compartilhe informações da 
sua empresa nem do seu emprego, sua rotina de trabalho. Prefira o já 
tradicional e-mail para veicular alguma informação do seu trabalho, que 
é um meio mais seguro. 

Não queira ser engraçado ou algoz compartilhando imagens ou mes-
mo conteúdos que estejam denegrindo alguma pessoa, não acuse ninguém 
(mesmo que a pessoa mereça), não use palavras de baixo calão e, se for 
manifestar sua opinião sobre qualquer assunto, meça as palavras, como se 
diz no popular. Tenha cuidado para não ser acionado judicialmente. 

E mais: postar imagens engraçadas, suas ou de um amigo bêba-
do, em situações de vexame, ou que possam causar arrependimento ou 
constrangimento, não o faça. Isso vai chegar aos seus amigos (ou o tal 
amigo que você postou), colegas de trabalho, alunos, e, com certeza, de-
negrir a sua imagem ou a de alguém, que pode até perder o emprego em 
que está ou que iria ganhar. 

E, por falar em emprego, a dica final é você não relatar aspectos po-
sitivos da sua vida, do seu emprego, do aumento de salário que ganhou, 
da promoção que recebeu, do novo namoro que iniciou... São coisas que 
só se comenta a boca miúda, informação privilegiada que só deve circu-
lar entre as pessoas da sua mais restrita confiança. Essas advertências 
podem até parecer roteiro de filme de ficção científica, mas não se deve 
esquecer que, há bem pouco tempo, o que era realmente ficção científica 
hoje é pura realidade.

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
alaconeto@hotmail.com
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A dupla de embola-
dores Curió de Bela Rosa 
e Zezinho da Borborema 
é a atração de hoje no 
Corredor Cultural. Curió 
de Bela Rosa e Zezinho 
da Borborema já estão 
juntos na estrada há mais 
de 15 anos, se apresen-
tando em festivais de 
violeiros, encontro de 
emboladores e feiras li-
vres. Com dois CDs grava-
dos, atualmente a dupla 
se apresenta em progra-
mas matinais na Rádio 
Rural de Guarabira e na 
Itabaiana FM. O projeto, 
realizado pela Fundação 
Cultural de João Pessoa 
(Funjope), acontece to-
dos os sábados a partir 
das 15h no Beco da Ca-
chaçaria Philipeia.

Embolada é 
a atração do 
Corredor Cultural

O Planetário da 
Fundação Espaço Cultural,  
estreia hoje o programa 
Procura Pela Vida. O novo 
filme fala sobre exoplanetas 
e enfoca a procura de vida 
fora do Sistema Solar. As 
sessões especiais aconte-
cem aos sábados e domin-
gos, às 17h. Os ingressos 
são vendidos a partir das 
16h30. As sessões regulares 
do Planetário são realiza-
das nas terças e quintas-fei-
ras para escolas agendadas 
com opções às 9h, 10h, 15h 
e 16h. A entrada é gratuita 
para estudantes de escolas 
públicas do estado e dos 
municípios. Para escolas 
particulares e para o pú-
blico em geral, os preços 
cobrados são R$ 4 (inteira) 
e R$ 2 (estudante). 

Planetário estreia 
hoje o novo filme 
Procura pela Vida

Mídias em destaque

Drops & notasEm cartaz

O Legado 
Bourne

Jeremy Renner é o agente Aaron Cross em O Legado Bourne

Aaron Cross é agente se-
creto do governo que passou pelo 
mesmo tipo de recrutamento pelo 
qual passou Jason Bourne no mis-
terioso programa conhecido como 
Treadstone. No entanto, agora o 
programa de lavagem cerebral é 
muito mais perigoso, desenca-
deando situações que saem do 
controle. 

Foto: Divulgação

Ele, inclusive, vai abrir o lança-
mento do meu CD hoje no Ter-
raço Brasil”, disse Nascimento.

“Ele e outros poetas ami-
gos meus foram os que mais 
me incentivaram a gravar este 
CD. Diziam: ‘- Faz aí que a gen-
te faz junto’. Aí foi que resolvi 
fazer esse CD. Eu sou poeta es-
crevendo, e não declamando”, 
contou.

Certidão de Nascimento é 
o primeiro CD de Nascimento 
e é título da principal poesia 
da obra. Nesta poesia, ele conta 
que não precisa de documento 
nenhum para todos saberem 
que ele é um autêntico sertane-
jo, um autêntico matuto e que 
tem bastante orgulho disso.

O CD é dividido em qua-
dros de poesias, ao invés de 
faixas. Cada quadro deste cor-
responde a uma temática. A 
primeira é a própria Certidão 
de Nascimento e seu conjun-
to de versos. Depois, ele fala 
de saudades e cita até poetas 
como Ronaldo Cunha Lima.

Ao todo, ele tem 16 con-
vidados neste CD. “Oliveira 
abre o CD falando de mim. 
Coisa mais linda. Fiquei mui-
to emocionado. E tenho mais 
16 convidados neste CD, 
como Bira Delgado, Meire 
Lima, Chaga Fernandes e por 
aí vai”, contou.

Sobre seu estilo de poe-
sia, ele não titubeia: “E sou 
poeta matuto, faço questão 
de dizer. Meus poemas são 
populares. E mais, não traba-
lho com computador, traba-
lho em uma máquina Olivet-
ti. Tem até um poema sobre 
ela”, contou.

PROJETO DINOSSAURO (The Dinosaur Project, GBR, 
2012). Gênero: Aventura. Duração: 83 min. Classi-
ficação: 12 anos. Legendado. Direção: Sid Bennett, 
com Matt Kane, Natasha Loring, Peter Brooke. Uma 
equipe de filmagem segue em uma expedição até o 
Congo e descobrem na floresta algumas espécies 
de dinossauros que deveriam estar extintas há 
65 milhões de anos. Mas o tempo amadureceu 
estes predadores que um dia dominaram a Terra, 
e rapidamente os exploradores humanos viram 
presas fáceis, lutando por suas vidas. Quando as 
fitas desta viagem são encontradas, a verdade 
finalmente vem à tona. CinEspaço 2: 14h, 16h30, 
19h e 21h30. Manaíra 4: 13h, 15h50, 18h40 e 
21h40. Tambiá 1: 15h, 17h30 e 20h.

TOTALMENTE INOCENTES (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 90 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Rodrigo Bittencourt, com Fábio Assunção, 
Álamo Faço, Mariana Rios, Fábio Porchat. Da Fé e seu 
irmãozinho, Torrado, vivem na favela do DDC, onde 
o violento João do Morro acaba de tomar o poder 
do ex-chefe, Diaba Loira, e virar o novo dono do 
tráfico local. Um cara do bem e amado por todos 
da comunidade, Da Fé tem uma queda por Gildinha, 
irmã mais velha de seu melhor amigo Bracinho. Só 
que Gildinha só tem olhos para Do Morro e Da Fé 
deduz por ele ser o traficante poderoso que é. Os 
amigos de Da Fé tentam então tentam transfor-
má-lo num traficante também. Manaíra 6: 14h10, 
16h10, 18h20 e 20h40.

PARANORMAN (ParaNorman, EUA, 2012). Gênero: 
Animação. Duração: 93 min. Classificação: Livre. 
Dublado. Direção: Chris Butler e Sam Fell. Norman 
Babcock é um garoto que consegue ver e falar com 
os mortos. Um dia, o tio de Norman conta sobre 
um ritual realizado na cidade, com o objetivo de 
protegê-la de uma maldição jogada por uma bruxa 
séculos atrás. Norman resolve ajudar no ritual, mas 
as coisas não saem como planejado e uma nuvem 
mágica faz com que os mortos se levantem das 
tumbas da cidade. Tambiá 6/3D: 14h10, 16h10, 
18h10 e 20h10.

PROCURA-SE UM AMIGO PARA O FIM DO MUNDO 
(Seeking a Friend for the End of the World, EUA, 
2012). Gênero: Comédia. Duração: 101 min. Clas-
sificação: 14 anos. Direção: Lorene Scafaria, com 
Adam Brody, Brad Morris, Keira Knightley e Steve 
Carell. Dodge foi abandonado pela esposa após 
descobrir que um meteoro se chocará com a Terra 
em um curto espaço de tempo. Seus planos de viver 
alguns dias de amor enquanto o fim se aproxima 
começam a se realizar, quando ele se aproxima de 
sua vizinha, que se convida a participar da jornada, 
carregando nada além de seus discos favoritos. 
Manaíra 8: 17h50 e 20h30.

ABRAHAN LINCOLN: O CAÇADOR DE VAMPIROS 
(Abraham Lincoln: Vampire Hunter, EUA, 2012). 

Gênero: Fantasia. Duração: 105 min. Classifi-
cação: 14 anos. Direção: Timur Bekmambetov, 
com Alan Tudyk, Alex Lombard. O filme explora a 
vida secreta de um dos maiores presidentes dos 
Estados Unidos em uma história não contada que 
definiu uma nação, colocando Lincoln como o maior 
caçador dos mortos-vivos da história. CinEspaço 3: 
14h30, 16h50, 19h20 e 21h40. Manaíra 5: 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Tambiá 5: 14h20, 16h20, 
18h20 e 20h20.

O LEGADO BOURNE (The Bourn Legacy, EUA, 
2012). Gênero: Ação. Duração: 135 min. 
Classificação: 12 anos. Legendado. Direção: 
Tony Gilroy, com Jeremy Renner, Rachel Weisz, 
Edward Norton. Aaron Cross é agente secreto 
do governo que se envolve em um programa de 
lavagem cerebral muito mais perigoso do que 
aquele pelo qual passou Jason Bourne, desen-
cadeando situações que saem do controle. 
CinEspaço 3: 21h40. (Pré-estreia de sexta a 
domingo). Manaíra 3: 21h20. Tambiá 1: 20h10 
(Sexta, sábado e domingo).

OS MERCENÁRIOS 2 (Expendables 2). Gênero: Ação. 
Duração: 102 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Simon West. Bruce Willis, Sylvester Stallone, Ar-
nold Schwarzenegger. Com o brutal assassinato de 
Tool em uma missão. Seus companheiros decidem 
então vingá-lo, mas também precisam resgatar 
a filha de Tool, que partiu na própria missão de 
vingança. CinEspaço 4: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. 
Manaíra 3: 13h30, 16h, 18h30 e 21h. Manaíra 
7: 14h30, 17h, 19h30 e 22h. Tambiá 4: 14h30, 
16h30, 18h30 e 20h30.

INTOCÁVEIS (Intouchables, FRA, 2011). Gênero: 
Comédia. Duração: 112 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Eric Toledano, Oliver Nakache, com 
François Cluzet, Omar Sy, Anne Le Ny. Philippe é um 
aristocrata rico que, após sofrer um grave acidente, 
fica tetraplégico. Precisando de um assistente, ele 
decide contratar Driss, um jovem problemático e sem 
experiência em cuidar de pessoas no seu estado. 
Aos poucos ele aprende a função e Philippe, por 
sua vez, se afeiçoa cada vez mais a Driss por ele 
não tratá-lo como um pobre coitado. Aos poucos 
a amizade entre eles se estabele-se, com cada um 
conhecendo melhor o mundo do outro. CinEspaço 1: 
14h30, 16h50, 19h10 e 21h50.

O DITADOR (The Dictator, EUA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 83 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Larry Charles, com Ben Kingsley, Megan 
Fox, Sacha Baron Cohen. A heróica história do 
General Aladeen (Sacha Baron Cohen), ditador de 
um país localizado no Oriente Médio, que colocou 
em risco a própria vida para que a democracia 
jamais chegasse ao local que governa. Ele e um 
pastor de cabras resolvem viajar aos Estados 
Unidos, onde cruzam o país para conhecê-lo 
melhor. Manaíra 2: 16h40 e 21h10. Tambiá 3: 
16h40, 18h40 e 20h40.

A BEIRA DO CAMINHO (BRA, 2011). Gênero: Drama. 
Duração: 102 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Breno Silveira, com João Miguel, Vinicius Nascimeno, 
Ângelo Antônio. Para fugir dos traumas do passado, 
o caminhoneiro João resolve deixar sua cidade Natal 
e cruzar o país. Numa de suas viagens conhece o 
menino Duda, órfão de mãe e que está à procura de 

seu pai, que vive em São Paulo. Esse encontro faz o 
caminhoneiro rever seus conceitos sobre a vida e 
sobre os laços afetivos. Manaíra 8: 13h20 e 15h40.

VALENTE (Brave, EUA, 2012). Gênero: Animação. 
Duração: 100 min. Classificação: Livre. Direção: 
Mark Andrews, Brenda Chapman e Steve Purcell. 
A história acompanha Merida, a princesa de um 
reino governado pelo rei Fergus e a rainha Elinor. 
Determinada em seguir o seu próprio caminho na 
vida, Merida desafia um antigo costume sagrado 
que coloca em perigosa o reino e a vida de sua fa-
mília. Então ela parte em busca de uma velha sábia 
para tentar consertar seu erro.Tambiá 3: 14h40.

E AÍ... COMEU?  (Brasil, 2012). Gênero: Comédia. 
Duração: 102 min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Felipe Joffily, com Emílio Orciollo Netto, Seu Jorge e 
Tainá Müller. Fernando, recém separado, passa boa 
parte do tempo tentando compreender o fracasso 
de seu casamento com Vitória. Já Honório é um 
jornalista machão casado com Leila. E Fonsinho 
escritor solteiro, metido à intelectual. Juntos, eles 
buscam entender o papel do homem no mundo 
atual, povoado por mulheres de ideias modernas. 
Manaíra 2: 14h20 e 18h50.

A ERA DO GELO 4 (Ice Age 4 – Continental Drift, EUA). 
Duração: 100 min. Classificação: Livre. Gênero: 
Animação. Dublado. Direção: Steve Martino e Mike 
Thrumeier. O novo longa-metragem da turminha 
gelada trata do efeito estufa e o degelo, como 
pano de fundo, para ilustrar uma série de acon-
tecimentos. Tambiá 2: Tambiá 2: 14h15, 16h30, 
18h15 e 20h15. 

Horácio Roque
hroque.reporter@gmail.com

Com dois livros publicados, Nascimento só agora estreia em CD
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Música

Em torno de uma vela acesa, músicos se apresentam 
hoje, em João Pessoa, em primeira edição de projeto 

Um ritual - no mínimo - inusi-
tado será realizado hoje, na 
cidade de João Pessoa, com 
animação pelo Grupo Pura 
Raiz. Trata-se do ‘Samba da 
Vela’, que será cumprido a 
partir das 16h, na Villa São 
Paulo Choperia, localizada 

no bairro do Bessa. Explica-se: A proposta 
é sambar até a vela apagar, daí o título do 
evento, cuja concentração começa às 13h30. 
Quem tem a honra de ser o primeiro con-
vidado a acender a vela é o paulista e cava-
quinista Mirandinha do Samba da Paraíba, 
que fará uma participação especial. O valor 
do ingresso é R$ 20.  

Explicando com mais detalhes, o ritual 
começa quando uma vela é acesa no centro 
da roda. A partir dessa ação, os sambas são 
apresentados até que a chama se apague. 
Para quem gosta do gênero musical, o 
evento se transformará em uma boa opção 
cultural na cidade de João Pessoa, pois, 
a princípio, o rito – que, a propósito, se 
originou em São Paulo - vai ser repetido 
quinzenalmente. O local para servir de 
palco também foi ‘escolhido a dedo’: A Villa 
São Paulo Choperia é ideal, pois o ambiente, 
embora localizado no Litoral de João Pes-
soa, proporciona o diálogo e um “revival” 
com os bares de São Paulo.  

A filosofia do projeto – que já é uma 
tradição dos moradores do bairro de Santo 
Amaro, na capital paulista, onde o ritual 
começou há mais de uma década – consiste 
em que ir ao ‘Samba da Vela’ não é apenas 
querer participar de uma roda de samba. 
Trata-se de algo maior do que isso: É se 
dirigir ao local para prestar um culto onde 
o samba é adorado. Com o passar do tempo, 
‘pegou’ e, atualmente, o evento já acontece 
em várias capitais. E, agora, João Pessoa se 
junta a esse rol. Toda essa dedicação se jus-
tifica: Os fundadores lutam pela preserva-
ção do samba verdadeiro e, de quebra, tenta 
ajudar na revelação de novos compositores 
e intérpretes.

Na estreia do Samba da Vela da Paraíba, 
o primeiro homenageado, o cavaquinista 
Mirandinha, será o primeiro a acender o 
pavio. O artista paulista demonstrou sua 
vocação e o gosto pelo samba ainda quan-
do era menino, tendo iniciado a carreira 
cantando e tocando em Bauru, cidade onde 
nasceu e residiu por muitos anos. 

Bancário por profissão, o músico Mi-
randinha veio morar na Paraíba há 22 anos. 
E, ao longo desse tempo, vem se dedicando 
a divulgar e a tocar o melhor do samba con-
siderado “partido alto”, que se caracteriza 
pela qualidade, derivada de muita criativi-
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Culto ao samba

dade que resulta em belas letras, embaladas 
em arranjos. 

No entanto, quem vai dirigir o ‘culto’ ao 
samba durante todo o tempo em que a vela 
permanecer acesa é o grupo Pura Raiz. A 
propósito, seus integrantes - Kojak do Banjo 
(voz e banjo); Poty Jr. (cavaquinho); Luis 
Umberto (violão 7 cordas); Renan Rezende 
(flauta transversal); Carlos Moura (voz e 

pandeiro); Maximillian (tan-tan e surdo) 
e Carlão (afoxé) - vem se destacando no 
cenário musical paraibano como uma das 
grandes revelações do samba. No repertó-
rio, clássicos do chamado ‘samba de raiz’ 
e composições dos mestres do gênero.  Os 
músicos já lançaram um disco com canções 
próprias e agora estão em estúdio, gravando 
o segundo álbum, também autoral.    

 

A sessão solene anual come-
morativa da fundação do Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano, 
IHGP, que anualmente acontece no 
dia da fundação do instituto, em 
7 de Setembro, este ano vai ser 
realizada na quinta-feira, dia 13, às 

17h30, segundo afirmou o presidente 
Joaquim Osterne Carneiro. O IHGP com-
pleta 107 anos de fundação em 2012.

Na ocasião, as historiadoras Mar-
garida de Oliveira Cantarelli, presidente 
do Instituto Arqueológico, Histórico e 
Geográfico Pernambucano, Maria Ida 
Steinmuller, presidente do Instituto 
Histórico de Campina Grande e Juciene 
Ricarte Apolinário, vice-presidente do 

Xico Nóbrega
Xnobrega1@gmail.com

SERvIçO

Evento: ‘Samba da vela’
Artistas: Grupo Pura Raiz e Mirandinha
Data: Hoje 
Hora: 16h, mas concentração iniciando às 13h30
Local: villa São Paulo Choperia, em João Pessoa
Endereço: Av. Argemiro de Figueiredo, 1029, Bessa
Entrada: R$ 20

mesmo instituto, receberão o título de  
sócias honorárias do IHGP. 

Em seguida será feita a aposição 
da fotografia do historiador Elpídio de 
Almeida, patrono da cadeira No 5 do Ins-
tituto Histórico e Geográfico Paraibano, 
como membro fundador. O ex-prefeito e 
historiador de Campina Grande, Elpídio de 
Almeida, é o patrono do recém-fundado 
Instituto Histórico de Campina Grande.

O presidente do Instituto Histó-
rico e Geográfico Paraibano, Joaquim 
Osterne, aliás, está em fase final de 
preparação da nova edição do livro 
de Elpídio de Almeida, História de 
Campina Grande, obra fundamental 
da historiografia campinense, digi-
talizado de acordo com anotações 
feitas pelo autor, com apresentação 
do próprio presidente do IHGP.

Mirandinha (acima) 
será o homegeado
na estreia do 
Samba da Vela, que 
terá participação da 
banda Pura Raiz
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Impotência sexual ainda é 
encarada com preconcei-
to por muitas pessoas
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Brasil precisa de política e iniciativa para desenvolver setor
FOTO: Divulgação

Rio de Janeiro - O cenário 
é muito positivo para a econo-
mia criativa no Brasil, que é a 
produção de bens, serviços e 
tecnologias, em diversas áreas, 
cuja matéria-prima de maior 
valor é a criatividade, a capaci-
dade intelectual e o domínio 
técnico. No entanto, para que 
o setor cresça, é preciso moni-
toramento para se mensurar 
tamanho e identificar gargalos 
visando à construção de políti-
cas públicas, disse a gerente de 
Desenvolvimento da Economia 
Criativa do Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
no Estado do Rio de Janeiro 
(Sebrae/RJ), Heliana Marinho 
da Silva.

Heliana participou  da 
mesa-redonda Tendências e 
Oportunidades da Economia 
Criativa, no primeiro dia de 
trabalhos do Rio Info, prin-
cipal  evento nacional de tec-
nologia da informação (TI), 
realizado há dez anos  na 
capital fluminense e há três 
anos em Portugal.

Segundo a gerente do 
Sebrae/RJ, a economia criati-
va envolve setores que nunca 
foram estimulados do pon-
to de vista econômico, como 
design e arquitetura. Esses 
setores  não haviam sido con-
siderados como foco de um 
negócio importante no mun- Segundo Ana de Hollanda, a economia criativa “mobiliza uma grande quantidade de trabalho direto e indireto, mas não há como mensurar isso”

O Governo Federal quer estabe-
lecer nos próximos anos uma política 
nacional de cultura que estimule a 
economia criativa, como são chama-
das segmentos dos setores de serviços 
e de indústria que realizam ativida-
des de entretenimento e fornecem 
bens artísticos – o que envolve desde 
artesanato à criação de software, pas-
sando pela organização de festas, es-
petáculos, produção musical, teatro, 
design entre outros.

Segundo a ministra da Cultura, 
Ana de Hollanda, a economia criativa 
“mobiliza uma grande quantidade de 
trabalho direto e indireto, mas não há 
como mensurar isso”, pois não existe 
uma base de informações seguras. 
“Esse tipo trabalho a gente tem que 
fazer inclusive para ajudar a organi-
zar a formulação de políticas”.

Conforme a ministra, a intenção 
do governo é criar um projeto de de-
senvolvimento em diferentes áreas 
culturais que venham a ser considera-
das estratégicas para o país. “A gente 
quer trabalhar para que o mercado 
da cultura se alimente mais da diver-
sidade cultural”, disse Ana de Hollan-
da, antecipando uma linha de ação. A 
elaboração da política deve envolver 
outros ministérios e tratar inclusive 

de questões trabalhistas e fiscais em 
um setor considerado extremamente 
informal.

Não há estatística oficial sobre 
o segmento e o Ministério da Cultu-
ra não tem uma estimativa fechada 
sobre o peso da economia criativa 
na geração de riquezas no Brasil. De 
acordo com estudo da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janei-
ro (Firjan), divulgado em outubro do 
ano passado, a economia criativa no 
Brasil alcançou 2,5% de participação 
no Produto Interno Bruto (PIB) em 
2010 (movimentando R$ 93 bilhões). 
Em atividades diretas, o setor empre-
gou, formalmente, 771 mil pessoas, 
quase 30% a mais do que o verificado 
em 2006. Segundo a Firjan, a renda 
média desses trabalhadores em 2010 
era R$ 2.296.

De acordo com a Conferência 
das Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento (Unctad), a econo-
mia criativa movimentou em todo o 
mundo US$ 592 bilhões. O Brasil não 
consta na lista dos 20 países com as 
maiores economias criativas.

O site do Obec já dispõe de estu-
dos de algumas áreas da economia 
criativa no Brasil como moda e arte 
contemporânea.

Estratégias devem envolver a 
participação dos ministérios

do contemporâneo, explicou. 
O Governo Federal prepara o 
lançamento do Plano Brasil Cri-
ativo, iniciativa para estimular 
o desenvolvimento dessa área 
econômica.

Definições dos setores
Heliana Marinho sugeriu 

que haja uma definição clara 
de quais são os setores que inte-
gram a economia criativa e que 
se estabeleçam as condições 
de  monitoramento e de pesqui-
sa para a  mensuração do seu 
tamanho. Defendeu também 
que sejam identificados os gar-
galos da cadeia de produção e 
que se promova a integração 
desses setores, que “se falam 
melhor de maneira articulada”.

Outros desafios são a iden-
tificação de formas de financia-
mento adequadas para os di-
versos setores e um ambiente 
de negócios, “ou seja,  políticas 
públicas de incentivo, com 
tributação diferenciada. Enfim, 
todo um conjunto de fatores 
que podem estimular  esse de-
senvolvimento”.

O Sebrae lançou em julho 
desse ano a Cartilha do Em-
preendedor Individual na 
Economia Criativa, voltada 
para a participação do peque-
no empresário nesse setor 
econômico. 

O documento sobre 
economia criativa pode ser 
baixado pelo público na pági-
na da instituição.

Sebrae diz que falta identificar as necessidades e as oportunidades

Alana Gandra
Da Agência Brasil

Segundo Heliana Marinho 
da Silva, há a percepção de 
que setores como música, 
audiovisual e arquitetura, que 
misturam várias cadeias pro-
dutivas, são fortes no âmbito 
da economia criativa, mas  pre-
cisam ser melhor mensurados, 
para que se possa identificar 
as necessidades e, também, as 
oportunidades.

De acordo com Heliana, a 

tecnologia da informação é um 
elemento funcional de trans-
versalidade, presente em todos 
os diferentes setores econômi-
cos. “Hoje, não dá para pensar 
em projeto de  arquitetura ou 
de audiovisual, por exemplo, 
sem TI”, reforçou. “A TI talvez 
seja o fator de integração entre 
todas as cadeias produtivas aí 
colocadas”.

Heliana observou, en-

tretanto, que o cenário atual 
ainda é “de muita experimen-
tação”. tal fato acontece porque 
a economia criativa lança um 
novo olhar sobre diversos seg-
mentos econômicos e os agru-
pa de forma também diferente. 

“A partir daí, o impac-
to sobre os negócios, os em-
preendimentos e no próprio 
desenvolvimento se dá de uma 
maneira que nunca foi estimu-

lada, nunca foi monitorada”.

Participação no PIB
Os setores criativos respon-

dem por 10% do Produto In-
terno Bruto (PIB) mundial. No 
Brasil, essa relação está entre 
7% e 8% do PIB, sendo que no 
Estado do Rio de Janeiro, a esti-
mativa é que  em torno de 4% 
ou 5% do PIB estão concentra-
dos nesses setores, informou o 

Sebrae.
A gerente do Sebrae/RJ 

recordou que estudo recente 
da Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e De-
senvolvimento (Unctad, na 
sigla em inglês) aponta que o 
crescimento do ambiente cri-
ativo e das indústrias criativas 
atingiu patamar de 14% em 
2010. “Isso mostra uma grande 
expressão desses segmentos”.

A importância do profis-
sional de TI nesse cenário se 
amplia na medida em que ele 
está conectado aos demais 
setores da economia criativa, 
frisou Heliana. “Nesse campo 
da economia criativa, nada se 
dá muito isolado”. Esclareceu 
que o elemento cultural per-
mite maior diferenciação e 
muita informação para os no-
vos conteúdos.

Brasília – O Ministério da 
Cultura (MinC) estima concluir 
ainda neste mês de setembro, a 
redação do Plano Brasil Criativo, 
iniciativa com a qual o Governo 
Federal espera estimular e for-
talecer a chamada economia 
criativa - conceito relativa-
mente novo em vários países. 
O Minc terminou a parte dele 
no âmbito do programa na-
cional e a expectativa é que, até 
este mês de setembro, tenha 
acertado tudo com os demais 
ministérios e com a Casa Civil.

Entre os convidados para 
discutir o cenário atual e colabo-
rar na elaboração do documen-
to, que será entregue à presi-
dente Dilma Rousseff tão logo 
seja aprovado pela Casa Civil, 
estão os estilistas Jum Nakao 
e Ronaldo Fraga, o designer 
Marcelo Rosembaum, o diretor 
teatral Chico Pelúcio (um dos 
fundadores do Grupo Galpão), 
o artesão pernambucano me-
stre Espedito Seleiro, o chefe 
de cozinha Fernando Barroso, 
entre outros.

De acordo com a 
secretária de Economia Cria-
tiva do MinC, Cláudia Leitão, a 
elaboração do plano teve início 

no ano passado e é coordenado 
pela Casa Civil, que determinou 
que o documento final não seja 
generalista. O debate do mês 
passado foi o último de uma 
série de iniciativas para que 
os criadores apresentassem 
sugestões de mudanças nas 
leis, relatassem experiências 
bem-sucedidas e apontassem 
os gargalos para que o Brasil 
aproveite seu potencial e se 
torne uma referência.

Cultura
“O plano tem que criar 

condições estruturantes para 
o campo criativo brasileiro. Ou 
seja, tem que criar ações que 
não sejam passageiras, mas 
sim permanentes. Ninguém vai 
construir um Brasil criativo em 
dois anos. Este é um plano para 
20 anos, para que o país seja 
uma referência mundial de um 
novo modelo econômico no 
qual a cultura seja um eixo es-
tratégico de desenvolvimento”, 
disse a secretária, garantindo 
que o plano tem o propósito de 
incluir socialmente os micro-
empreendedores artístico-cul-
turais cuja atividade, hoje, não 
é legalmente reconhecida.

“Isso exige, por exemplo, 
mudanças nos marcos legais. 
Como eu posso, por meio de 

mudanças de leis ou por meio 
de portarias, ajudar a fomentar 
esta economia? Neste sentido, 
cada setor tem sua demanda. 
Um circo, por exemplo, preci-
sa circular e, para isso, pode se 
beneficiar de uma desoneração 
de pedágios, além de ter, nos 
municípios, terrenos apropria-
dos para se instalarem”, exem-
plificou a secretária.

Segundo Cláudia, além da 
necessidade de aprimoramen-
to das informações a respeito 
do setor artístico-cultural, que, 
em grande parte, hoje, vive na 
informalidade, a execução do 
Plano Brasil Criativo vai exigir 
mais recursos, mesmo que boa 
parte dos objetivos da iniciativa 
envolva a coordenação de ações 
que já vem sendo desenvolvidas 
por outros ministérios como 
forma de otimizar os recursos 
já aplicados. 

“Mapeamos o que os 12 
ministérios com quem es-
tamos discutindo o plano já 
vem fazendo nesta área de 
estímulo à economia criativa, 
mas também estamos pedin-
do mais recursos, especial-
mente para o Ministério da 
Cultura, que precisa de mais 
dinheiro para poder fazer 
com que este plano chegue a 
todo o país”, disse a secretária.

Ministério da Cultura faz plano para 
estimular e fortalecer o segmento
Alex Rodrigues
Da Agência Brasil
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Um problema conside-
rado o mais comum entre as 
doenças do sexo masculino, 
e, até os dias de hoje, é um 
assunto tratado com precon-
ceito. A disfunção erétil, po-
pularmente conhecida como 
“impotência sexual”, é a in-
capacidade de ter ou manter 
uma ereção do pênis, para 
uma relação sexual satisfa-
tória. Esta é a enfermidade 
menos tratada pelos homens 
e as causas vão desde graus 
elevados de diabetes, psico-
gênica ou psicológica, vascu-
lares, entre outras.  

Segundo o médico uro-
logista, Humberto Coelho, a 
maioria dos pacientes com o 
grau elevado de diabetes, ou 
que já possui essa patologia 
por muitos anos, sofre de dis-
função erétil. Isso acontece 
devido ao excesso de glicose, 
que danifica os nervos, neu-
ropáticos, distribuídos por 
todo corpo, inclusive os do 
pênis. Esses danos nos nervos 
penianos interferem na capa-
cidade de enviar mensagens 
para o cérebro e recebê-las 
no pênis.

A vascular ocorre quan-
do não há uma sincronia 
entre uma ordem emanada 
do cérebro para o plexo vas-
cular do pênis, não havendo 
a abertura das artérias ou o 
fechamento das veias.

 
Ejaculação precoce
Os homens portadores 

de disfunção erétil psico-
lógicas, na maior parte são 
portadores de ejaculação 

Doença é vista com preconceito
ImpotêncIa sexual

Enfermidade é o problema de 
saúde mais comum entre os 
homens e o menos tratado planos de saúde têm

423 queixas em sp

São Paulo - Com apenas 15 
dias de existência, o SOS Paciente 
recebeu mais de 423 ligações com 
reclamações de usuários de pla-
nos de saúde – uma média de 20 
chamadas por dia. O telefone 0800 
200 42 00 foi criado pela Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM) e 
a Fundação ProTeste.

De acordo com balanço divul-
gado pela associação, os proble-
mas mais relatados pelos usuários 
são: dificuldades na marcação de 
consultas, demora para liberação 
de exames, descredenciamento de 
profissionais médicos e negativa de 
autorização para cirurgias. 

Segundo o presidente da 
APM, Florisval Meinão, a entidade 
não esperava alcançar número tão 
alto de ligações. Pela primeira vez, 
a associação utiliza uma ferramenta 
desse tipo para ter contato com 
os usuários e avaliar os planos de 
saúde. “Nós subdimensionamos no 
início, não conseguíamos atender a 
todas [ligações], precisamos redi-
mensionar a forma de atendimento, 
treinar as pessoas que atendem, 
mas foi fortemente positivo, porque 
mostrou um canal de comunicação 
eficaz com o usuário,” disse.

Recente pesquisa da entidade 
apontou que os usuários de planos 
de saúde que tentaram marcar con-
sultas nos últimos dois anos, 64% 
tiveram algum problema. De acordo 
com a pesquisa, 84% precisaram de 
exames, sendo que 40% tiveram 
problemas.

Outro dado revela que 58% 
utilizaram atendimento nos prontos-
socorros. Desses, 72% enfrentaram 
alguma dificuldade. Quanto às in-
ternações hospitalares, 20% dos 
entrevistados usaram os serviços, 
dos quais 39% tiveram problemas. A 
pesquisa mostra ainda que 15% das 
pessoas que procuraram atendimen-
to precisaram recorrer ao Sistema 
Único de Saúde (SUS).

FOTO: Arquivo

precoce. “O homem fica tão 
nervoso no momento da pe-
netração, que acaba ejacu-
lando inesperada e repenti-
namente ao contato do pênis 
com a vagina. Isso pode levar 
a uma disfunção erétil”, ex-
plica Humberto. Os sintomas 
geralmente são suor frio, as 
mãos molhadas e mal-estar. 
Vale lembrar que não é um 
problema exclusivamente 
dos mais velhos, homens jo-
vens também podem ter.

Alguns medicamentos 

também podem levar a esta 
disfunção, por exemplo, pes-
soas com pressão alta que 
tomam hipotensores pra 
baixar a pressão, diuréticos, 
medicamentos que atuam no 
sistema nervoso e similares. 

Tratamento e causas
Ainda há muita timidez 

masculina em buscar ajuda, 
normalmente a maioria dos 
homens só procuram o médi-
co quando percebem que não 
há como se curar em casa. 

O primeiro passo para 
a cura, é identificar a causa 
do problema, feito isso, é só 
aplicar o tratamento adequa-
do àquela origem.

Quando a causa é psi-
cológica, o tratamento acon-
tece com medicamentos 
antidepressivos. Durante o 
tratamento é comum o pa-
ciente tender a ficar depres-
sivo por isso é necessário o 
acompanhamento psicológi-
co.  O processo de cura pode 
entre 30 a 60 dias. 

No caso das causadas 
por diabetes, o tratamento 
é feito com medicamentos 
por via oral que atuam na 
abertura das artérias para 
porte de sangue no pênis e 
eclusão das veias levando a 
ereção. Porém, dependen-
do do paciente e do grau de 
diabetes dele, esse método 
não trará mais resultados 
satisfatórios. Uma outra al-
ternativa é o implante de 
uma prótese no pênis que 
auxilia na ereção. 

Causas da disfunção erétili vão desde graus elevados de diabetes, problemas psicológicos e vasculares, entre outros males

Médico alerta sobre o uso de remédio

Fernanda Cruz
Da Agência Brasil

paciente pode optar 
pelo não tratamento

Brasília - O Conselho Federal 
de Medicina publicou resolução 
considerada um avanço pelos 
médicos. É a diretiva antecipada 
de vontade. Isso quer dizer que 
qualquer pessoa maior de 18 anos 
ou emancipada poderá registrar 
sua opção por não receber determi-
nados tratamentos, caso enfrente 
uma situação de doença terminal. 
O chamado testamento vital pode 
ser feito em qualquer momento da 
vida, por pessoas saudáveis ou não, 
mas que estejam com inteiro poder 
de suas faculdades mentais.

Os procedimentos a serem 
dispensados deverão ser discrimi-
nados no testamento vital, como 
por exemplo o uso de respirador 
artificial (ventilação mecânica), 
tratamentos com remédios, cirur-
gias dolorosas e extenuantes ou 
mesmo a reanimação em casos de 
parada cardiorrespiratória. 

Esta decisão deve ser mani-
festada em conversa com o médico, 
que a registrará no prontuário do 
seu paciente. Não é necessário ha-
ver testemunhas e o testamento só 
poderá ser alterado por quem o fez. 
O interessado pode ainda procurar 
um cartório e eleger representante 
legal para garantir o cumprimento 
do seu desejo. 

Este recurso poderá ser us-
ado em casos de doenças crônicas, 
em pacientes terminais, mas a res-
olução do Conselho Federal de Me-
dicina terá que ser discutida entre 
os médicos para que eles possam 
definir o que fazer em outros casos, 
como, por exemplo, acidentes.

São Paulo – Os ho-
mens sedentários estão 
mais propensos a sofrer 
de impotência sexual, se-
gundo aponta uma pes-
quisa pela Secretaria da 
Saúde do Estado de São 
Paulo. O levantamento 
feito com pacientes do 
Centro de Referência 
da Saúde do Homem 
indicaram que, em 90% 
dos casos de incidência 
da doença, os homens 
apresentavam uma vida 
sedentária. A unidade 
de saúde atende a cerca 
de 300 pacientes ao mês 
com disfunção sexual.

Para ter uma ere-
ção, o homem usa o to-
que, a visão, a memória 
e os pensamentos. De 
outro lado, o sedenta-
rismo gera hipertensão 
arterial sistêmica, co-
lesterol e triglicerídeos 
altos. Esses são fatores 
de riscos para doenças 
cardiovasculares, que 
por sua vez formam as 
principais causas orgâni-
cas da disfunção erétil, 
tornando os vasos san-
guíneos mais rígidos e 
dificultando a vasodila-
tação no pênis.

Além disso, o acú-
mulo de peso e gordu-
ra na região abdominal 
reduzem a produção de 
testosterona, o hormô-

nio masculino importan-
te para o desempenho 
sexual. O uso de cigarro 
também foi apontado 
pela pesquisa como uma 
das causas do problema: 
40% dos pacientes com 
a disfunção eram fu-
mantes.

tabagismo
Segundo o urolo-

gista Joaquim Claro, 
médico chefe do Centro 
de Referência da Saúde 
do Homem, o cigarro 
entope os vasos e a con-
sequência disso é que 
a circulação de sangue 
no pênis se torna bem 
menor. “Os pacientes 
tabagistas com mais de 
55 anos dificilmente vão 
deixar de apresentar al-
gum grau de impotência 
sexual. A atuação do ta-
baco nas artérias é simi-
lar ao dos fatores orgâ-
nicos como a diabetes”, 
explica.

No Brasil, 25 mi-
lhões de homens acima 
dos 18 anos já apre-
sentaram disfunção ao 
menos uma vez na vida 
e, na faixa dos 40 anos, 
mais de 40% não conse-
guem ter relações sexu-
ais por falta de ereção. 
O tratamento da dis-
função sexual masculina 
é feito com terapia de 
apoio, medicamentos 
ou implantação de pró-
tese peniana.

Sedentário corre mais risco 
Disponíveis há dez anos 

no mercado, os remédios 
para tratamento de proble-
mas de ereção transforma-
ram a vida de milhares de 
homens em todo o mundo. 
No entanto, por estresse, an-
siedade ou apenas pelo de-
sejo de aumentar a potência 
sexual, muitos recorrem aos 
remédios sem orientação 
médica, o que pode acarretar 
riscos a médio e longo prazo.

O uso sem 
a c o m p a n h a -
mento dessas 
substâncias , 
apontam espe-
cialistas, pode 
provocar não 
apenas efeitos 
colaterais pela 
c o m b i n a ç ã o 
com medica-
mentos para 
p r o b l e m a s 
cardíacos. As 
consequências 
da automedi-
cação prolon-
gada para a 
saúde, no entanto, ainda são 
desconhecidas.

Efeitos futuros
Daqui a 20 anos, pode-

-se saber o que acontece com 
os jovens que fazem uso pro-
longado e sem necessidade 
desses medicamentos. Ainda 
é muito cedo para pontuar 
qual o real dano do consu-
mo abusivo, segundo avalia a 
Sociedade Brasileira de Uro-
logia.

Os principais órgãos 
afetados são os que proces-

sam as substâncias quími-
cas, como o fígado e os rins. 
O problema pode se tornar 
mais grave caso o paciente 
tenha limitações em metabo-
lizar drogas. Dependendo do 
tipo de organismo do pacien-
te, os danos podem ser até 
definitivos.

Dano a curto prazo
Mesmo que não acarrete 

prejuízos imediatos à saúde, 
o consumo in-
discriminado 
de medica-
mentos para 
d i s f u n ç õ e s 
eréteis é ca-
paz de provo-
car um dano 
a curto prazo: 
a dependência 
psicológica. 

Com o 
passar do 
tempo, segun-
do especia-
lista na área 
médica, um 
jovem com 

atividade sexual normal só 
terá confiança para ter re-
lações se o remédio estiver 
acessível. Ele cria um víncu-
lo emocional que prejudica a 
atividade espontânea.

Exames médicos
A sexóloga Claudirene 

dos Santos, da Universidade 
Católica de Brasília, ressalta 
que esses medicamentos só 
podem ser receitados após 
a realização de exames mé-
dicos que comprovem a dis-
função erétil.

 “É preciso que as difi-
culdades de ereção perma-
neçam por pelo menos seis 
meses”, destaca. O consumo 
desses remédios, segundo 
ela, muitas vezes é desne-
cessário porque o indivíduo 
tem outros problemas que 
podem ser resolvidos apenas 
com a busca do bem-estar 
físico e mental. Em vários 
casos, o homem sofre de es-
tresse ou de algum problema 
que afeta a circulação de san-
gue, falhas que não neces-
sariamente se caracterizam 
como disfunção e podem ser 
tratadas de outras maneiras”, 
acrescenta a médica”, escla-
rece Claudirene dos Santos.

circulação
Ela lembra ainda que os 

remédios para estimular a 
ereção apenas melhoram a 
circulação dentro do pênis, 
sem atuar sobre o desejo 
sexual: “Se o indivíduo não 
estiver excitado, de nada 
adiantará tomar o medica-
mento, pois ele não atua so-
bre a libido”.

Para combater a auto-
medicação, Claudirene dos 
Santos defende um trabalho 
amplo de conscientização 
para repensar a sexualidade 
masculina junto às popula-
ções.

 “Por que a virilidade 
tem de ser tão centrada no 
órgão sexual? A gente sabe 
que nem sempre é preci-
so chegar ao orgasmo para 
atingir o prazer”, questiona 
a sexóloga da Universidade 
Católica de Brasília.

Os principais 
órgãos afetados 
por uso indiscrimi-
nado de remédios 
indicados para 
problemas de 
ereção são o fí-
gado e os rins
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Cbers: um salto espacial
Público tem imagens de satélites de graça

O Brasil é um dos maiores distribuidores de 
imagens de satélites do mundo. Através delas é pos-
sível controlar desmatamentos, fazer previsões me-
teorológicas, monitorar recursos naturais e ajudar 
na preservação ambiental. Importantes iniciativas e 
políticas públicas são tomadas a partir da observa-
ção desses dados que, desde 2004, são distribuídos 
gratuitamente via internet pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe).

A política pioneira de livre acesso a dados de sa-
télites pelo Brasil foi implementada graças ao domí-
nio da tecnologia espacial conquistado com a família 
de satélites Cbers (Satélite Sino-Brasileiro de Recur-
sos Terrestres, na sigla em inglês). Um dos principais 
programas de sensoriamento remoto do mundo, é 
resultado de um acordo de cooperação conjunta en-
tre Brasil e China. Desde 1999 já foram lançados três 
satélites nesta parceria e mais dois estão previstos 
para 2011 e 2014.

Dados sem custos
O compartilhamento dos dados espaciais sem 

custo começou em junho de 2004, com as imagens 
do satélite Cbers-2. Depois, o Inpe liberou o material 
captado por outros satélites. Em seis anos de progra-
ma, mais de 1,3 milhões de imagens foram disponibi-
lizadas pelo Centro de Dados de Sensoriamento Re-
moto do Instituto, localizado em Cachoeira Paulista, 
no Estado de São Paulo. O sucesso da iniciativa levou 
outros países, como os Estados Unidos, a também 
disponibilizar gratuitamente dados orbitais de mé-
dia resolução.

Cerca de cinco mil instituições públicas e priva-
das já foram beneficiadas com a difusão das imagens 
de satélites. As aplicações são as mais variadas e vão 
desde os mapeamentos urbanos disponibilizados 
pelo IBGE a informações sobre a produção agrícola 
brasileira ou denúncias de queimadas na Amazônia. 
Entre os usuários destacam-se órgãos como Petro-
bras, Incra, Embrapa, Ibama e Agência Nacional de 
Águas (ANA), organizações não-governamentais, 
universidades e empresas que usam a geoinformação 
nas áreas de transporte, defesa, topografia e saúde.

Além de gerar conhecimento, o uso de dados de 
satélites permite a obtenção de informações funda-
mentais para estudos ambientais, previsão de desas-
tres naturais e ocupação de centros urbanos. A po-
pularização do sensoriamento remoto no Brasil traz 
benefícios sociais e é usada como uma das principais 
ferramentas de desenvolvimento e soberania nacional.
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Em outubro de 1999 foi lançado na base de 
Taiyuan, na China, o primeiro satélite da família Cbers 
(Satélite Sino-Brasileiro de Recursos Terrestres, na sigla 
em inglês). O evento marcou o início de um programa 
de cooperação internacional entre Brasil e China, fir-
mado ainda no ano de 1988 para o desenvolvimento e 
produção de satélites de sensoriamento remoto. 

Ao iniciar o projeto Cbers, o objetivo dos países 
era formar um sistema capaz de coletar informações 
nos campos da geologia, hidrologia, monitoramento 
ambiental, agricultura e urbanização, para atender as 
necessidades internas dos dois parceiros.

Divisão de tarefas
A implementação da parte brasileira e chinesa fi-

cou a cargo do Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) e da Academia Chinesa de Tecnologia Es-
pacial (Chinese Academy of Space Technology (Cast) . 
O acordo dividia as tarefas de construção dos satéli-
tes. Dezenas de empresas brasileiras participaram do 
programa Cbers, algumas diretamente contratadas 
pelo Inpe e outras subcontratadas.

Embora tivesse vida útil, projetada para apenas 
dois anos, o Cbers-1 ficou em operação até 2003, 
quando foi lançado o Cbers-2, que operou até o iní-
cio de 2009. Iniciada em 2007, a operação do satélite 
Cbers-2B foi encerrada em maio de 2010. No Inpe, em 
São José dos Campos (SP), está em testes o Cbers-3, 
cujo lançamento foi feito no ano passado.

Após mais de 20 anos de acordo entre Brasil e Chi-
na, o Cbers figura como um dos principais programas 
de sensoriamento remoto do mundo e uma das mais 
bem sucedidas cooperações tecnológicas entre países 
em desenvolvimento.

O reconhecimento mundial do Brasil como líder na 
disseminação do uso de dados de satélites permitiu ao 
País assumir, em 2010, a presidência do Comitê de Saté-

lites de Observação da Terra (Ceos, na sigla em inglês). A 
organização reúne 28 agências espaciais e 20 entidades 
nacionais e internacionais. Iniciado em 1984, o Ceos é 
responsável pela coordenação global de programas es-
paciais civis e pelo intercâmbio de dados de satélites de 
observação da Terra. O objetivo do comitê é estabelecer 
um Sistema Global de Sistemas de Observação da Terra 
(Geoss) para garantir a sustentabilidade do planeta.

País domina tecnologia
Brasília – O Instituto Nacional de Pesquisas Espa-

ciais (Inpe) desenvolveu um subsistema de propulsão 
para satélite - trata-se de um catalizador movido a 
hidrazina (derivado químico do petróleo) necessário 
para mover um satélite em órbita e corrigir o posicio-
namento. Ao dominar o subsistema de propulsão, o 
Brasil se torna também independente para criar me-
canismo usado na orientação dos foguetes quando 
ultrapassam a atmosfera.

A criação do equipamento é considerada “um 
salto” tecnológico do Programa Espacial Brasileiro, 
avalia Heitor Patire Júnior, pesquisador do Inpe e res-
ponsável técnico do projeto. “Isso era uma caixinha-
-preta, precisamos descobrir na raça”, disse ele, ao 
lembrar que atualmente o país precisava comprar 
pronto o propulsor (como no caso do Brasilsat) ou 
contar com o desenvolvimento por paceiros (como a 
China, no caso dos satélites Cbers).

Marco industrial
Além do feito tecnológico, o desenvolvimento 

do propulsor é comemorado como marco industrial 
em tempo que o governo federal lança medidas para 
incentivar áreas estratégicas de transformação, como 
reação à diminuição da produção industrial no país, 
causada, entre outras razões, pela importação de 
componentes.

“Nossa indústria ainda não produz 60% dos equi-
pamentos que precisamos para os satélites, mas em 
cinco anos poderemos chegar a 100% se os investi-
mentos permanecerem”, calcula Patire Júnior, na es-
perança de que as fontes de financiamento do pro-
grama espacial sejam estáveis.

Em 50 anos de existência, a liberação de recursos 
do programa espacial foi bastante irregular sofrendo 
com períodos de cortes orçamentários e descontinui-
dade, o que não estimulou a indústria de base, por 
exemplo, a tornar-se produtora de liga de alumínio 
para uso aeronáutico, fundamental para satélites e 
para os aviões da Embraer. “A indústria vai sobreviver 
se houver encomenda”.

O desenvolvimento do subsistema de propulsão 
mobilizou cerca de 50 funcionários do Inpe, respon-
sáveis pela especificação da tecnologia, e mais duas 
dezenas entre empregados e consultores da empresa 
Fibraforte, de São José dos Campos (SP), fabricante 
do equipamento. Além do pessoal contratado dire-
tamente, Heitor Patire Júnior soma mais de uma cen-
tena de pessoas que trabalham para os fornecedores 
da Fibraforte.

Investimentos
A companhia faz parte de um consórcio formado 

por mais outras duas empresas que há cerca de uma 
década participam da Plataforma Multimissão (PMM), 
criada pelo Inpe para servir de base de satélites como 
o Amazônia-1 e o Lattes. No período, a PMM  investiu 
aproximadamente R$ 10 milhões no desenvolvimento 
de peças para os satélites.

Cerca de uma dezena de países tem programas 
espaciais, e o Brasil é o mais atrasado. Com o desen-
volvimento do subsistema de propulsão, o país pode-
rá melhorar a posição no cenário mundial e se aproxi-
mar de emergentes, como a China e a Índia.

Parceria com a China lança primeiro artefato em 1999



Festejos
ESPERAVA-SE cerca de 25 mulheres no 

almoço em homenagem a Lúcia Padilha na Adega 
do Alfredo, mas foram tantas adesões que a 
casa ficou pequena para abrigar tantas amigas 
da aniversariante.  O encontro, organizado por 
Roziane Coelho, Roberta Aquino e Evelyn César 
foi dos mais descontraídos com direito a mo-
mentos de emoção e alegria.
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Ecos do meu Recife
O ARTISTA PLÁSTICO PERNAMBUCANO, Sérgio 

Bello, radicado há 35 anos em Paris, França, apresenta do 
dia 13 deste mês até 19 de novembro o Projeto Ecos do 
Meu Recife. 

Trata-se de uma exposição com as duas séries “Gritos 
de Eros” e “Gritos de Gaia”, resultado de sua experiência 
e curriculum internacionais, com mais de 70 obras que 
estarão expostas no Museu de Arte Contemporânea de 
Pernambuco.

Evelyn César, Roziane Coelho, Lúcia Padilha e Roberta Aquino

Advogada Regina Coelly 
Vasconcelos Cardoso, 
Sra. Erotildes Bonfim, 
Fernanda Svendsen, Sa-
lomé Espínola, violinista 
Alaurinda Padilha, artista 
plástica Alice Vinagre, 
empresários Arimar de 
Luna Freire, Henrique 
Brito e Lígia Cunha, 
arquiteto Mário Glauco di 
Láscio, industrial Rober-
to Sidney Dore e Sonia 
Nóbrega.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
“Toda revolução é um 
círculo vicioso: começa 
por um excesso para re-
tornar a esse excesso”

“Toda revolução bem 
sucedida veste rapidamente 
o manto do tirano que ela 
depôs”

NAPOLEÃO BONAPARTE BARBARA TUCHMAN

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

ParabénsDois Pontos

   Quem passar pela cidade de 
São Paulo até o dia 9 de dezembro 
poderá conferir a 30ª Bienal de 
São Paulo que foi aberta na última 
quinta-feira.

   Entre os destaque o tra-
balho do fotógrafo holandês Hans 
Eijkelboom que circula pelas ruas 
de grandes capitais do mundo com 
uma câmera presa discretamente 
a sua roupa, registrando padrões 
em modo de vestir ou de pentear o 
cabelo das pessoas.

Zum Zum Zum
   Será inaugurada hoje no piso térreo do Mag Shopping a Dropp Moda 
Jovem, do mesmo grupo da glim Calçados Infantis. a proposta da loja é vestir e 
calçar meninas entre 10 e 20 anos, com marcas como Drubz, Cris gentil, armazém, 
Loucos e Santos.

   Dentro da programação da MIMO - Mostra de Música Internacional 
em Olinda, o Projeto Coisa Fina se apresenta hoje em João Pessoa. Será na 
Igreja de São Frei Pedro Gonçalves, com a música do compositor pernambucano 
Moacir Santos.

   No restaurante Panorâmico do Clube Cabo Branco a pedida de hoje será 
o tradicional jantar dançante.

Amigas para sempre: Auxiliadora Cardoso e Fátima Sousa

Lucimar Padilha Garibaldi, a festejada Lúcia Padilha, Selma Sun, Luna Sun, Gabriela, Rafaela e Kainara Padilha Leal

Resíduos eletrônicos
 PARA QUEM NÃO SABE  o que fazer com os 

resíduos eletrônicos como monitores, teclados, mouses, 
CPUs, notebooks, celulares e baterias usadas, a Feira do 
Empreendedor terá dois postos de coleta, cujas peças 
serão destinadas para o reuso e reciclagem.

O Espaço Inovação e Tecnologia da Feira do Em-
preendedor faz parte das ações de sustentabilidade 
do evento que vai ser realizado dias 19 a 22 deste mês 
no Forrock.

FOTO: Dalva Rocha

Norma Pedrosa, Selda Falcone e Tereza Suassuna na Adega do Alfredo

O DEFENSOR PÚBLICO  Geral do Estado, Vanil-
do Oliveira Brito, preside na segunda-feira, às 10h 
no auditório do Procon/PB, a solenidade de posse 
dos novos conselheiros eleitos do Conselho Superi-
or da Defensoria Publica. 

Os eleitos pelo voto direto da categoria foram 
Mandredo Rosenstock, Fátima Marques, Elson Car-
valho, Ricardo Barros e Celestino Tavares.

Rodoshow

COMEÇA NESTA 
SEGUNDA-FEIRA mais um 
Rodoshow promovido pela 
PBTur percorrendo as cida-
des de Salvador, Aracaju e 
Maceió. A comitiva paraiba-
na será integrada por um 
técnico da PBTur, execu-
tivo de 12 hotéis, empresa 
de receptivo e prefeituras 
de cidades turísticas que 
irá apresentar o Destino 
Paraíba para operadores de 
turismo dessas capitais.

Lotado
O SETOR HOTELEIRO paraibano feste-

ja os números de ocupação neste feriadão 
da Independência, que começou ontem e vai 
até domingo.

A maioria dos hotéis na orla pessoense 
está com 100% de ocupação é o que infor-
mam a presidente da PBTur, Ruth Avelino e 
o presidente da Abih/PB, José Inácio Júnior.
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Sétima Arte
O CINE SESC,  no Centro, vai promover a mostra 

“Primavera de Bons Filmes”, com entrada gratuita para 
o público nos dias 10, 11, 12, 17, 18 e 19 deste mês.

Para quem ama a sétima arte, os filmes vão ser 
“Aquele que sabe viver”, de Dino Risi, “O Sétimo Selo”, 
de Ingmar Bergman, “Stroszek”, de Werner Herzog,  “As 
baleias de agosto”, de Lindsay Anderson, “Muito mais 
que um crime”, de Costa Gravas, e “O Espantalho, de 
Jerry Schatzberg.

Ballet
A CIA JOVEM DA ESCOLA de Teatro 

Bolshoi no Brasil se apresenta amanhã na 
cidade de Campina Grande. Será às 17h no 
Teatro Municipal Severino Cabral.

A produção do Bolshoi no Brasil é de 
Sylvana Albuquerque.

Sistema Solar

O PLANETÁRIO, da 
Fundação Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo estreia 
hoje o programa “Procura 
pela Vida”. O novo filme 
enfoca a procura da vida 
fora do Sistema Solar 
onde Marte é o principal 
foco das pesquisas que 
vem sendo realizadas 
nas últimas décadas. A 
sessão será às 17h, com 
venda de ingressos a 
partir das 16h30.

Posse dos conselheiros

Samba da Vela
“QUEM NÃO GOSTA DE SAMBA, BOM SUJEITO NÃO 

É”,  assim dizia o poeta e compositor Dorival Caymmi, mas 
para quem gosta de samba, a proposta é sambar até a 
vela apagar.

Um ritual que acontece há vários anos em São Paulo 
chega a João Pessoa com o Projeto “Samba da Vela”, 
animado pelo grupo Pura Raiz que hoje se apresenta na 
choperia Villa São Paulo, com participação especial de Mi-
randinha, do grupo Samba da Paraíba. A partir das 13h20, 
com entrada a R$ 20,00 e que vai se repetir a cada 15 dias.

Corrida da Independência
ACONTECE AMANHÃ a Corrida da Independência com 

a participação de 200 atletas das cidades de João Pessoa, 
Campina Grande, Alagoa Nova, Esperança, Matinhas, Monta-
das, Areia, Solânea, Remígio e Bananeiras, numa promoção 
da Associação dos Corredores de Rua de Campina Grande.

A saída será às 8h da cidade de Matinhas percorrendo 
7km, com chegada no centro de Alagoa Nova.
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População prestigia o desfile
7 de setembro

empreender Paraíba 
vai liberar r$ 2 milhões 
para empresários de JP

Página 14

O espírito de civismo e 
amor à Pátria tomou conta 
das ruas do centro de João 
Pessoa na manhã de ontem. 
Milhares de pessoas enfren-
taram o sol forte para assistir 
a apresentação das escolas, 
os temas escolhidos pelas 
entidades de classe, e ver de 
perto os veículos do Exército 
– Ubuntus e Cascavéis – que 
sempre despertam interes-
se. O desfile cívico foi aberto 
pelo vice-governador Rômu-
lo Gouveia, que representou 
o governador Ricardo Cou-
tinho. Por volta de 7h30, ele 
passou a tropa em revista, 
hasteou a Bandeira Nacional 
e, em seguida, teve início a 
passagem dos estudantes e 
representantes das entida-
des de classe.

Gouveia, que assistiu ao 
desfile do palanque oficial, 
disse que o grande número de 
espectadores foi uma prova 
de que a população não está 
alheia ao verdadeiro signifi-
cado do Dia da Independên-
cia. “Esta é uma referência a 
um ato histórico e merece ser 
preservada pelas instituições. 
Faz parte da democracia. O 
civismo e o amor à Pátria de-
vem ser ensinados às novas 
gerações e, através deste mo-
mento, conseguimos resgatar 
essa ideia”, opinou.

Apresentação teve início 
com a revista à tropa e o 
hasteamento da Bandeira

FOTOS: Ortilo Antônio

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

O arcebispo da Paraíba, 
dom Aldo di Cillo Pagotto, 
também prestigiou a apre-
sentação. “Nunca perco o 
desfile. Todo ano estou aqui 
e, compreendo que a impor-
tância deste dia se traduz na 
presença significante da po-
pulação. É valiosa esta soli-
dariedade e o apoio efetivo a 
tudo que é aporte para o pro-
gresso e o desenvolvimento 
da nação”, disse.

Para o religioso, a pre-
sença da coletividade é um 
reconhecimento aos valores 
que compõem nossa socieda-
de. “O desfile é um momento 
que aguça o espírito cívico, 
patriótico, que não pode-
mos perder jamais. Há três 
sentimentos que não podem 
ser perdidos nunca: O amor 
a Deus, à família e à Pátria”, 
ensinou.

Estiveram presentes 
ainda o secretário da Se-
gurança e da Defesa Social, 
Cláudio Coelho; o coman-
dante geral da Polícia Militar, 
Euller Chaves; a secretária de 
Finanças do Estado, Aracilba 
Rocha; a delegada geral de 
Polícia Civil, Ivanisa Olímpio 
de Almeida; o adjunto da De-
legacia Geral de Polícia Civil, 
André Rabelo; entre outras 
autoridades. Agentes da Su-
perintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana (Semob) 
organizaram o trânsito; e 
equipes do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) estiveram a postos 
para atender a quaisquer 
emergência. 

O desfile da Polícia Mi-
litar foi aberto pelo pelotão 
feminino capitaneado pela 
coronel Socorro Uchôa, se-
gunda mulher na Paraíba a 
alcançar esse posto. Ela está 
há 25 anos na carreira mili-
tar. “Tivemos um destaque 
efetivo feminino. Além do 
pelotão especial, elas desfila-
ram em outras modalidades”, 
destacou a comandante da 
tropa, que se sente realiza-
da ao chegar ao mais alto da 
corporação. “A mulher vem 
conquistando seu espaço”, 
acrescentou.

Além de elogiar a pre-
sença da mulher na Polícia 
Militar, o comandante geral 
Euller Chaves ressaltou a im-
portância de comemorar os 
190 anos da independência 
do Brasil. “O evento cívico 
marca a celebração histórica. 
É a hora de cada um verificar 
dentro de si como tem con-
tribuído para esta indepen-
dência e cidadania. É uma 
parada para que reflitamos 
sobre o que estamos fazen-
do para salvar nosso país”. A 
Polícia Militar – acrescentou 
– tem tentado se aproximar 
dos cidadãos com um foco 
mais preventivo, através de 
iniciativas como a Polícia So-
lidária.

Comemoração
O som das bandas mar-

ciais animou a Avenida Duar-
te da Silveira, que começou 
a ficar movimentada bem 
cedo, por volta das 7h. Os 
tons vivos e contrastantes 
dos trajes imprimiram em 
colorido todo especial ao 
cenário do desfile. As arqui-

bancadas, projetadas para 
acomodar cerca de duas mil 
pessoas, ficaram lotadas. Os 
mais precavidos levaram 
sombrinhas para se proteger 
do sol, mas a maior parte se 
apertou em terra firme para 
garantir o melhor lugar.

Significado
Crianças, jovens, adul-

tos, idosos. Gente de todas as 
idades saiu de casa no feria-
do para ver o desfile. Porém, 
poucos souberam o que esta-
vam, de fato, comemorando. 
A estudante do 4º ano do En-
sino Fundamental Maria Be-
atriz Nunes de Sousa, 9, disse 
que não sabia o que é a Inde-
pendência do Brasil. Hudson 
David da Silveira Santos, 17, 
que está no 7º ano, não teve 
dúvidas ao afirmar que o mo-
mento é de celebração da in-
dependência do país. No en-
tanto, também não explicou 
o que isso significa.

Por outro lado, a apo-
sentada de 77 anos, Francis-
ca Elita Chagas deu uma lição 
de patriotismo. “Nesta data, 
o Brasil ficou independente 
dos portugueses. E não há 
nada mais importante do que 
sermos livres. Por isso, esta-
mos comemorando”, disse a 
idosa, que há 50 participa de 
todos os desfiles cívicos no 
dia 7 de Setembro. 

“Perguntei aos meus 
netos o que significa a inde-
pendência e eles não sabiam. 
As coisas não são mais como 
antigamente. No meu tempo, 
íamos para a escola e todos 
os dias se cantava o Hino Na-
cional. Hoje, o patriotismo se 
perdeu”, lamentou.

Celebração histórica

Termina amanhã a 
Operação Independência 
da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e mesmo com 
o movimento nas rodo-
vias que cortam o Estado 
sendo considerado inten-
so, as primeiras horas da 
Operação foram tranqui-
las com acidentes leves e 
sem vítimas. Para intensi-
ficar as ações da PRF neste 
feriadão, a região metro-
politana de João Pessoa 
recebeu reforço de poli-
ciais de Campina Grande e 
Patos, além de servidores 
que desempenham fun-
ções administrativas que 
estão atuando nas fisca-
lizações. Na operação do 
ano passado, seis aciden-
tes foram registrados e 

nenhuma pessoa morreu. 
Além do crescimento no 
fluxo de veículos parti-
culares nas rodovias que 
cortam a capital, o núme-
ro de desembarques regis-
trados ontem no Terminal 
Rodoviário de João Pessoa 
foi de aproximadamen-
te sete mil passageiros, o 
que fez com que cerca de 
trinta ônibus extras fos-
sem disponibilizados. O 
movimento é 40% maior 
que o feriado de 2011, 
segundo a administração 
do Terminal. A estimati-
va é que até amanhã, 48 
mil pessoas passarão pelo 
Terminal Rodoviário da 
capital entre embarques e 
desembarques.

Para fiscalizar esse flu-
xo de veículos, a PRF vem 
utilizando radares móveis 
e etilômetros. Segundo a 

Feriado começa com acidentes leves
oPeração indePendência

chefe de comunicação da 
PRF, inspetora Keila Mello, 
está sendo priorizada a 
fiscalização de infrações 
graves como a ultrapassa-
gem em locais proibidos, 
o excesso de velocidade e 
o uso de bebida alcoólica 
por parte dos motoristas. 

“Queremos impedir 
estas infrações que são as 
grandes responsáveis por 

vítimas graves de trânsi-
to, a exemplo ainda da 
não utilização do cinto 
de segurança e o uso de 
capacetes no caso de mo-
tocicletas.  As viaturas da 
PRF estão localizadas em 
pontos estratégicos e as 
rondas intensificadas ao 
longo das rodovias e estra-
das federais do Estado”, 
revelou.

Movimento nas rodovias é considerado intenso pela PRF

Diovanne Filho
diovannefilho@yahoo.com.br

Vice-governador Rômulo Gouveia, representando o governador Ricardo Coutinho, deu início ao desfile cívico de 7 de Setembro na capital



Estado libera R$ 2 milhões para
empreendedores individuais de JP
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Mais 400 empreendedo-
res individuais de João Pessoa 
terão a oportunidade de criar 
ou ampliar os seus negócios. 
É que o Empreender Paraíba 
libera, na próxima segunda-
-feira, R$ 2 milhões pela linha 
de crédito individual, o maior 
valor já autorizado pelo pro-
grama, numa só cidade, para 
empreendedores individuais. 
O evento acontecerá às 10h, 
no auditório do Sebrae Pa-
raíba, no Bairro dos Estados, 
com a presença do governa-
dor Ricardo Coutinho.

É o pequeno comerciante 
que quer aumentar suas ven-
das e investir na compra de 
mais produtos para oferecer 
à clientela; é o proprietário 
de uma copiadora que deseja 
adquirir uma nova impresso-
ra; é o fotógrafo que sonha em 
expandir a prestação de servi-
ço para o ramo de filmagens e 
promoções de eventos.  Estes 
são os perfis dos beneficiários 
do Empreender Paraíba, aten-
didos pela linha de crédito 
Empreender Individual, que é 
voltada à concessão de crédi-
to para aqueles que desejam 
consolidar ou expandir seus 
negócios.

“Os empreendedores que 
serão beneficiados com a li-
beração de empréstimos do 
próximo dia 10 são bastante 
diversificados. A gente não 
trabalhou com um segmen-
to específico. São sacoleiras, 
vendedoras de bijuterias e 
cosméticos, donos de mer-
cearia e barzinhos, pessoas 
que trabalham com lanches 
e prestadores de serviços de 

Alexandre Nunes
Alexandrenunes.nunes@gmail.com

Recursos serão aplicados por 
meio de 400 contratos do 
programa Empreender Paraíba

FOTO: Marcos Russo

Até o final do mês de 
setembro, a Prefeitura Muni-
cipal de João Pessoa (PMJP) 
disponibiliza o funcionamen-
to total da Rede Metropolita-
na Municipal Digital (Jampa 
Digital). O objetivo principal 
do projeto é criar um sistema 
de infovias para interligar os 
serviços públicos municipais, 
melhorando a conectividade 
entre os órgãos da PMJP.

A Rede Metropolitana 
também vai proporcionar mais 
segurança à população de João 
Pessoa, por meio de 36 câme-
ras de monitoramento já insta-
ladas em pontos estratégicos 
da cidade. Juntamente com 
outras 32 câmeras monitora-
das pela Superintendência de 
Mobilidade Urbana (Semob), a 
prefeitura terá 68 equipamen-
tos para garantir segurança à 
população, inibindo a ação de 
criminosos e permitindo me-
lhor acompanhamento do trá-
fego na cidade.

Outro benefício do proje-
to é a distribuição do sinal de 
internet em pontos específicos 
da cidade. Nove torres de co-
nexão digital (ERB) instaladas 
na cidade (todas terão ade-
sivos para identificar aquela 
zona como sendo wi-fi) vão ir-

radiar sinal de internet em 20 
pontos, sendo que seis estão 
na Orla de João Pessoa, um no 
terraço da Estação Cabo Bran-
co – Ciência, Cultura e Artes e 
outros 13 em praças diversas 
da capital, como a Praça do 
Coqueiral (Mangabeira) e a 
Praça Soares Madruga (Valen-
tina Figueiredo). Há, ainda, 11 
pontos de reserva.

O alcance social do proje-
to – e seu maior objetivo – é 
interligar todos os serviços 
da PMJP, tornando-os mais 
ágeis, acessíveis e eficientes. 
A Rede Metropolitana Muni-
cipal Digital está presente em 
262 prédios públicos da capi-

tal paraibana, como prédios 
públicos, postos de saúde, 
centros de referência, escolas 
e centros de cidadania, entre 
outros.

Nas escolas, o Jampa Di-
gital vai ser útil tanto para 
os setores administrativos 
quanto para os laboratórios 
de informática. Já nos pos-
tos de saúde, a internet será 
uma aliada na celeridade dos 
processos de agendamento 
de consultas de moradores, 
por exemplo. “Todos sairão 
ganhando”, ressaltou Ricardo 
Lima, coordenador da Unida-
de de Tecnologia da Informa-
ção (UMTI) da PMJP.

Dois postos de coleta de 
resíduos eletrônicos - moni-
tores, teclados, mouses, CPU, 
notebooks, celulares e ba-
terias - serão instalados na 
Feira do Empreendedor que 
acontecerá no período de 19 
a 22 deste mês no Forrock, 
em João Pessoa, das 14h30 
às 22h. Os visitantes que fo-
rem ao evento podem levar 
os equipamentos que não 
são mais utilizados e estes 
terão peças e componentes 
destinados para o reuso e re-
ciclagem.

Segundo o coordenador 
do espaço Inovação e Tecno-
logia da Feira do Empreende-
dor, Joacir Souto, a iniciativa 
faz parte das ações de susten-
tabilidade do evento. “O des-
carte de resíduos eletrônicos 
é uma preocupação em todo o 
mundo, já que a maioria dos 
produtos tem na sua compo-
sição metais pesados e outros 
elementos químicos altamen-
te contaminantes, que podem 
poluir o solo e lençóis freáti-
cos”, destacou.

Todo o material coletado 
será enviado para empresa 
Ecobras, que recicla resíduos 

eletrônicos. A empresa tam-
bém terá um estande de expo-
sição no espaço de Inovação e 
Tecnologia da Feira do Empre-
endedor e vai oferecer orien-
tações sobre reciclagem de 
produtos eletrônicos e sobre 
o nicho de mercado que atua.

Dados do relatório do 
Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (Pnu-
ma), divulgado em 2010, 
revelam que o Brasil ocupa 
a liderança entre as nações 
emergentes na geração de 
lixo eletrônico per capita, 
isto é, por habitante, a cada 
ano. Para se ter uma ideia do 
volume de resíduo eletrôni-
co produzido no país, o re-
latório da ONU ainda aponta 
que, por ano, um brasileiro 
descarta 0,5 quilo deste tipo 
de lixo. Na China, que tem 
uma população muito maior, 
a taxa por pessoa é 0,23 quilo 
e, na Índia, ainda mais baixa 
(0,1 quilo).

O que muita gente não 
sabe é que boa parte dos com-
ponentes de equipamentos 
de informática e periféricos 
podem voltar para o mercado 
se forem descartados corre-

tamente. “Todos os equipa-
mentos coletados passaram 
por um processo de descarac-
terização e segregação. Em 
seguida, os componentes têm 
destinação ambientalmente 
correta para empresas espe-
cializadas e certificadas em 
reciclagem e manufatura re-
versa”, explicou o empresário 
Flávio Costa, da Ecobras.

Para participar da Feira é 
preciso se inscrever gratuita-
mente através do site do even-
to. Quem deixar para o dia de 
abertura terá que pagar uma 
taxa de R$ 5. No evento, serão 
realizadas palestras gratuitas 
e com investimento de até R$ 
30. Já as oficinas têm valores 
que variam de R$ 10 a R$ 20. 
As inscrições para estas ativi-
dades também já podem ser 
feitas pelo site http://www.
feiradoempreendedorpb.
com.br/.

A Feira do Empreendedor 
é uma realização do Sebrae 
Nacional e Sebrae Paraíba e 
conta com as parcerias do 
Banco do Brasil, Governo do 
Estado da Paraíba, Programa 
Conecte seu Negócio/Google, 
Fecomércio e da Fiep.

reformas e reparos como pe-
dreiros e eletricistas, entre 
outros”, informou o gerente 
executivo de Fomento ao Cré-
dito do Empreender Paraíba, 
Adroildo Fonseca.

Ele revelou que o evento 
de segunda-feira se reveste de 
uma grande importância para 
o desenvolvimento da econo-
mia na capital, principalmente 
porque o Governo do Estado 
está investindo em quem tem 
espírito empreendedor, mais 
que tem dificuldade de acesso 
ao crédito. “O público alvo do 
Empreender Paraíba é res-
ponsável pelo incremento de 

boa parcela da economia da 
Paraíba”, ressaltou.

O programa Empreen-
der Paraíba já beneficiou, de 
janeiro a agosto deste ano, 
mais de 9 mil paraibanos, 
com investimentos que so-
mam R$ 10 milhões na eco-
nomia estadual, através das  
linhas de crédito destinadas 
aos microempreendedores. 
Em 2011, primeiro ano do 
programa, o Empreender 
Paraíba liberou outros R$ 10 
milhões, totalizando até ago-
ra R$ 20 milhões de investi-
mentos em negócios indivi-
duais e coletivos.

As linhas de crédito
O empreendedor indivi-

dual, os núcleos associados 
de produção, o apoio às mi-
cro e pequenas empresas e 
os grupos vulneráveis social-
mente são os principais seg-
mentos atendidos pelo Em- 
preender, por intermédio das 
Linhas de Crédito Empreen-
der Individual, Empreender 
Coletivo, Empreender Arte-
sanato, Empreender Mulher 
e Empreender Gás Natural.

Os empreendedores in-
dividuais são pessoas físicas 
maiores de 18 anos, residen-
tes na Paraíba há mais de 

seis meses, e pessoas jurídi-
cas devidamente registradas 
há mais de seis meses. O Em-
preendedor Individual, após 
passar sua solicitação por 
uma análise técnica que ava-
lia as condições de crédito, 
atividade a ser desenvolvida 
e capacidade de endivida-
mento, se habilita a receber 
empréstimos de até R$ 2 mil, 
na primeira liberação, po-
dendo alcançar até R$ 15 mil 
nas liberações seguintes. As 
parcelas são fixas e mensais 
com prazo de até 36 meses e 
carência de até seis meses.

A Linha de Crédito Em-

Linha de crédito Empreender Individual é voltado para profissionais como vendedores de lanche, sacoleiros, pedreiros e eletricistas

preender Coletivo destina-se 
ao financiamento creditício 
de associações e cooperati-
vas de produção ou comer-
cialização. O objetivo é for-
talecer as cadeias produtivas 
da Paraíba. Podem se inscre-
ver associações e cooperati-
vas constituídas há mais de 
seis meses e com cadastro na 
Receita Federal. A Linha de 
Crédito Empreender Artesa-
nato é destinada à concessão 
de crédito para artesãos. Essa 
linha tem como finalidade 
fortalecer os negócios pro-
dutivos formais e informais, 
para artesãos que desejem 
consolidar ou expandir suas 
atividades através de capital 
de giro e investimento para 
o desenvolvimento de pro-
dutos. Para ter acesso ao cré-
dito os artesãos devem ser 
cadastrados no Programa de 
Artesanato da Paraíba.

Já a Linha de Crédito 
Empreender Mulher trata da 
concessão de financiamento 
creditício exclusivamente 
para mulheres em situação 
de violência ou vulnerabi-
lidade social e para mulhe-
res organizadas em grupos, 
associações e cooperativas.  
O objetivo é promover a ge-
ração de trabalho e renda. 
Também é oferecida a Linha 
de Crédito Empreender Gás 
Natural, que versa sobre a 
concessão de crédito para 
pessoas físicas e jurídicas, 
tendo como finalidade fi-
nanciar a conversão para 
Gás Natural Veicular (GNV) 
nos veículos de proprieda-
de dos taxistas, frotistas e 
profissionais do transporte 
em geral, além do financia-
mento da conversão do Gás 
Liquefeito de Petróleo (GLP) 
para o Gás Natural Encana-
do de comerciantes do Esta-
do da Paraíba.

Feira do Sebrae terá postos de 
coleta de resíduo eletrônico

Projeto Jampa Digital deve ser 
concluído até o final deste mês

sustentabilidade

Rede permitirá instalação de 36 câmeras de monitoramento na cidade

FOTO: Rafael Passos/Secom-JP
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Número de focos de incêndio este
ano supera os 12 meses de 2011

Altas temperaturas, au-
sências de chuvas e descui-
do da população levaram 
o Corpo de Bombeiros da 
Paraíba, sediado em Sousa, 
Sertão do Estado, a contro-
lar 80 focos de incêndios 
apenas nos últimos dois me-
ses, conforme disse ontem o 
major Jean, comandante da 
1ª Companhia. Os números, 
no entanto, são superiores 
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, quando 
houve chuvas irregulares 
que se estenderam até o mês 
de setembro.

Em âmbito estadual, de 
acordo com dados do Insti-
tuto de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), nos seis primeiros 
meses de 2012 houve um 
aumento de 315% nos re-
gistros de focos de incên-
dio na Paraíba em relação 
aos doze meses de 2011. 
De janeiro a julho deste 
ano foram contabilizadas 
108 ocorrências desse tipo, 
enquanto que, de janeiro a 
dezembro de 2012, esse nú-
mero não passou de 26. No 
Brasil, ocorreram 12.397 
focos de incêndio nos doze 
meses do ano passado. No 
entanto, essa quantidade 
já foi ultrapassada nos seis 
primeiros meses de 2012, 
que somaram 19.832 casos. 
O aumento foi de 59,9%. 

Para o comandante da 
1ª Companhia do Corpo de 
Bombeiros de Sousa, major 
Jean, no Sertão, a prolifera-
ção dos focos de incêndio 
não é maior graças ao tra-
balho de prevenção que vem 
sendo realizado pela Cor-

Entre janeiro e junho, o Inpe  
registrou 108 ocorrências 
em todo o Estado

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Pela cidade

Uma outra vantagem do contrato é que o 
atendimento no Pedro I deverá reduzir a superlotação no 
Hospital de Urgência e Emergência Dom Luís Gonzaga 
Fernandes e no Instituto de Saúde Elpídio de Almeida 
(ISEA). A superlotação foi objeto de inquérito no Ministério 
Público.

l EngEnharia rEvErsa

Entre os dias 12 e 18 de outubro, acontece no Canadá a 
Conferência sobre Engenharia Reversa, evento internacional 
de pesquisa sobre a recuperação de informações de sistemas e 
aplicativos. A Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) 
enviou um representante.

sobrevida

Um contrato celebrado pelas secretarias municipal e 
estadual de Saúde com o Hospital Pedro I, sob o intermédio do 
Ministério Público, promete dar novo fôlego ao nosocômio, que 
vinha enfrentando uma profunda crise, implicando, inclusive, 
numa ameaça de fechamento.

Boa notícia

números impressionantes

De acordo com o professor Éder Rotondano, coordenador 
do Programa Fome Zero em Campina Grande, hoje nada menos 
que 34.400 famílias recebem o benefício na cidade. A uma média 
de quatro pessoas por família, pode-se dizer que mais de 137 
mil campinenses dependem do socorro do governo. Éder Roton-
dano explicou que é possível ter acesso à lista de beneficiários 
do programa Bolsa Família através do portal da Caixa Econômi-
ca Federal. O endereço é www.beneficiossociais.caixa.gov.br.

Maratona

Este ano, os candidatos a prefeito de Campina Grande 
têm enfrentado uma pesada rotina de debates tanto na imp-
rensa quanto em entidades representativas. Até agora, com 
exceção do debate no Sintab, que acabou adiado, os demais 
têm transcorrido dentro da normalidade.

Moda
 

A criação de novas secretarias tem sido uma promessa 
constante entre os candidatos a prefeito de Campina Grande. 
Em alguns casos, os prefeitáveis querem criar secretarias 
promovendo coordenadorias. Bastava apenas oferecer 
condições de funcionamento às coordenadorias. 

abrangência
O contrato foi firmado para procedimentos nas áreas 

de ortopedia, obstetrícia e cirurgias de pequena e de média 
complexidade. O acordo foi assentado através de um termo 
de ajustamento de conduta (TAC) firmado pelo MP com os 
secretários e a direção do Hospital Pedro I.

l O rEprEsEntantE
 

De acordo com a assessoria da UFCG, a entidade será 
representada na conferência pelo estudante de doutorado em 
Ciência da Computação João Arthur Brunet Monteiro, que atua 
como pesquisador assistente e desenvolvedor no Laboratório 
de Sistemas Distribuídos da Federal.

Mestrado

A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Serviço 
Social do Centro de Ciências Sociais Aplicadas da Universidade 
Estadual da Paraíba divulgou o edital de seleção para a turma 
2013 do Mestrado em Serviço Social. As inscrições ocorrem até o 
dia 28, podendo ser realizadas na Secretaria do Programa de Pós-
Graduação em Serviço Social, Centro de Integração Acadêmica, 
3º andar, sala 309, das 8h às 12h e das 14h às 17h, e pelo Correio 
(via Sedex), aos cuidados da Coordenação do Mestrado.

Extensão
 

Já o Departamento de Educação da UEPB inscreve, nos dias 
11 e 12 de setembro, das 9h às 11h30, para o curso de extensão 
“Inclusão digital no contexto das práticas pedagógicas docentes”, 
coordenado pela professora Maria Lúcia Serafim. O curso tem 
duração de 40 horas e confere certificado emitido pela Pró-Reitoria 
de Extensão e Assuntos Comunitários, com funcionamento no 
turno da manhã, nas terças-feiras, no horário das 8h às 11h. O 
início do curso está previsto para o dia 18 deste mês.

Áreas de vegetação às margens das rodovias e nas praias são as mais atingindas por incêndios
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poração nas comunidades e 
nas unidades escolares. “Os 
projetos sociais Bombeiros 
na Escola e Bombeiros na 
Comunidade têm orientado 
e contribuído bastante para 
a prevenção de incêndios e 
queimadas controladas nos 
26 municípios monitorados 
por nós”, disse o oficial.

Os incêndios e queima-
das não são méritos apenas 
do Sertão da Paraíba. Eles 
são visíveis também na área 
metropolitana de João Pes-
soa. Em levantamento recen-
te feito pelo 1º Batalhão do 
Corpo de Bombeiros, sedia-
do na capital, as áreas mais 
atingidas são as vegetações 
que ficam às margens das 
rodovias estaduais e federais 
e da Praia de Jacarapé, Cabo 
Branco, Altiplano, Gramame, 
Cristo Redentor, Rangel e os 

municípios de Santa Rita, 
Alhandra, Pitimbu e Maman-
guape.

De acordo com o Bata-
lhão, os focos de incêndios 
são causados principalmente 
pela imprudência de moto-
ristas e moradores das áreas 
atingidas, que jogam cigar-
ros acesos ou ateiam fogo em 
lixo, nas áreas ressecadas.

Segundo o Corpo de 
Bombeiros, atear fogo, ain-
da que seja em lixo, em área 
de preservação ambiental é 
considerado crime. As penas 
previstas em lei de multas 
variam de R$ 1.600 até R$ 
345 mil. A legislação também 
proíbe a prática de queimar 
lixo até em propriedades 
privadas. O motivo é que as 
queimadas causam danos ao 
solo, à atmosfera e à saúde 
das pessoas. Além de danos 

ambientais, as queimadas 
provocadas às margens da 
rodovia podem pôr em ris-
co a segurança dos veículos, 
porque a cortina de fumaça 
invade as pistas e pode atra-
palhar a visibilidade dos con-
dutores. 

Outra consequência das 
queimadas, considerada ain-
da mais preocupante pelos 
especialistas, é o efeito estu-
fa. Os incêndios contribuem 
para o acúmulo de gases 
prejudiciais à saúde humana 
na atmosfera terrestre, libe-
rando gases que vão se acu-
mulando em volta da terra e 
bloqueando a saída do calor. 
Com o passar do tempo, o 
acúmulo desse gás provoca 
o aumento da temperatura 
que, por sua vez, causa ou-
tras mudanças climáticas, 
como enchentes e secas.

MPPB deve
abrir concurso 
público com 
120 vagas

Receita leiloa 
produtos 
apreendidos 
em Itabaiana

Em assembleia esta sema-
na, os Carteiros da Paraíba de-
cidiram paralisar as atividades 
no próximo dia 18, juntamente 
com os bancários que também 
deverão entrar em greve na 
mesma data. Com a greve dos 
trabalhadores nas empresas 
de Correios e Telégrafos, cerca 
de 350 mil correspondências 
ou objetos deixam de ser entre-
gues por dia, aos seus destinatá-
rios. Em toda a Paraíba existem 
450 carteiros e em caso de 
greve todos param de traba-
lhar por não ser categoria de 
serviços essenciais, segundo 
informações do diretor sindi-
cal Marcos Roberto Rodrigues 
da Silva.

 No início da semana, a 
empresa ofereceu aos traba-
lhadores dos Correios e Telé-
grafos de todo o país um au-
mento salarial de 3%. Ontem 
eles fizeram uma nova contra-
proposta no valor 5,2% mas 
os empregados rejeitaram e 
querem 43,7% de aumento e 
um piso salarial de R$ 2,5 mil. 
Eles também reivindicam que 
as correspondências passem 
a ser entregues no período da 

manhã, e não à tarde, como 
ocorre atualmente.

Segundo Marcos Roberto, 
o quadro de trabalhadores na 
Paraíba está defasado em mais 
de 200 funcionários e a cate-
goria reivindica concurso pú-
blico e a contratação imediata 
de carteiros e atendentes. Eles 
também reivindicam melhores 
condições de trabalho.

Em carta aberta a po-
pulação o comando de greve 
da categoria explica o moti-
vo da greve e diz que a ECT é 
uma das empresas públicas 
de maior credibilidade junto 
à população brasileira, como 
também se encontra entre 
as mais lucrativas e de maior 
crescimento econômico dos 
últimos anos, tendo obtido em 
2008 um lucro recorde de 11,5 
bilhões.

Apesar disto, a categoria 
tem o mais baixo salário do 
serviço Público Federal, com 
piso de R$ 649,00, como tam-
bém sobrecarga de trabalho 
por falta de contratação de car-
teiros e atendentes, o que tem 
gerado inúmeros transtornos 
à população usuária que vem 
recebendo suas correspondên-
cias em atraso e enfrentando 
filas para atendimento.

350 mil correspondências 
podem ficar “encalhadas”

grEvE dOs cartEirOs

O Ministério Público da 
Paraíba deve realizar concurso 
público no próximo ano para 
preenchimento de 120 vagas. 
A prioridade da atual gestão é 
atender à necessidade de ser-
vidores no interior do Estado. 
A instituição também contará 
com novos 214 assessores de 
promotor de Justiça e com ser-
vidores da área de Tecnologia 
da Informação. Os 20 promoto-
res de Justiça substitutos tam-
bém deverão ser empossados 
em janeiro. Esse concurso já 
está em andamento.

A contratação de novos 
servidores está prevista na 
proposta orçamentária 2013 
aprovada pelo Colégio de Pro-
curadores, no valor total de R$ 
7,5 milhões para investimento 
em infraestrutura, recursos 
humanos e outras ações.

Dentre as áreas consi-
deradas prioritárias estão a 
construção de novas sedes e 
ampliação de prédios já exis-
tentes, a realização de con-
curso público, a renovação da 
frota de veículos, a aquisição 
de equipamentos de informá-
tica (para viabilizar o processo 
de virtualização do MPPB) e a 
gestão de documentos.

Cento e onze objetos 
apreendidos pela Receita 
Federal da Paraíba serão lei-
loados no próximo dia 20 no 
município de Itabaiana (Bre-
jo da Paraíba). O leilão acon-
tecerá a partir das 10h15, na 
AABB (Associação Atlética 
Banco do Brasil), na Aveni-
da Antônio Batista Santiago, 
Centro. Entre os objetos estão 
notebooks, tablets, perfumes, 
bebidas e vídeo games.

Os lotes a serem sortea-
dos para pessoas físicas, têm 
avaliação mínima inicial total 
de R$ 137,200. Os valores ini-
ciais de cada um varia de R$ 
800 a R$ 2,5 mil. O edital com-
pleto está à disposição no site 
da Receita Federal do Brasil 
(www.receita.fazenda.gov.br) 
e na Delegacia da Receita em 
João Pessoa, na Avenida Epi-
tácio Pessoa, nº 1705, 1º an-
dar, Bairro dos Estados. 

Uma amostragem de cin-
co lotes ficará exposta através 
de fotos no site da Receita. Os 
lotes ficarão expostos para 
visualização pelos interessa-
dos, que poderão fazer suas 
anotações. Mais informações 
pelos telefones 32144579 – 
32164460 e 32164461. (JA)

José Alves
Zavieira2@gmail.com
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CORITIBA X FLAMENGO

Esportes

Confronto dos desesperados

Série D
Jogo: CSA x  Campinense

Campeonato Brasileiro
Amanhã - 16h
Local: Rei Pelé

Final do Paraibano 
Juvenil 2012

Botafogo x  Avaí 
Hoje - 15h

Local: Juracisão

Final de semana esportivo

Cobertura dos jogos:
com a Tabajara

Os quatro jogos conse-
cutivos sem vitória e as duas 
derrotas nas últimas rodadas 
acenderam o sinal de alerta no 
Flamengo. E a preocupação vai 
muito além da falta de resulta-
dos positivos. Em queda livre 
na tabela, os rubro-negros já 
começam a se preocupar com 
o fantasma do rebaixamento.

E a situação pode se com-
plicar ainda mais hoje, a partir 
das 18h30, no Couto Pereira, 
quando enfrenta o Coritiba, 
outro clube em crise e que 
demitiu o técnico Marcelo 
Oliveira após a derrota para o 
Figueirense. Marquinhos dos 
Santos, ex-Seleção Brasileira 
Sub-15 é o novo comandante 
do coxa terá uma missão difí-
cil, pois a equipe está em 16º 
lugar, a uma posição da zona 
de rebaixamento.

No Fla, após conseguir 
algumas boas vitórias e ser 
apontado por alguns como a 
solução para os problemas do 
Flamengo, Dorival Júnior vive 
atualmente seu momento mais 
complicado desde que assumiu 
o comando do time. Há quatro 
jogos sem vencer no Campeo-
nato Brasileiro, o treinador re-
petiu erros antigos da equipe e 
já tem um aproveitamento pior 
que o de Joel Santana, seu ante-
cessor, na competição

Em seus dez primeiros jo-
gos, o atual técnico conseguiu 
apenas três vitórias, empatou 
três vezes e foi derrotado em 

quatro oportunidades, obtendo 
40% de aproveitamento. Já o 
antigo treinador, venceu quatro 
vezes, empatou três e perdeu 
quatro, com 45,4 % dos pon-
tos conquistados. Com apenas 
27 conquistados em 21 jogos 
e ocupando a 13ª colocação, os 
jogadores admitem o mau mo-
mento e fazem reflexões sobre 
a campanha. Segundo o golei-
ro Felipe, a corda já começa a 
apertar no pescoço e a equipe 
da Gávea precisa se recuperar 
o quanto antes na competição 
para não repetir o drama de 
2010, quando se livrou apenas 
na penúltima rodada.

“Precisamos vencer. Se 
isso não ocorrer mais uma 
vez a corda começa a apertar. 
Está tudo muito complicado 
e não podemos deixar isso 
acontecer. A torcida já não 
apoia, todos cobram e não po-
demos deixar isso se alongar e 
decidir apenas no fim. Temos 
uma distância para a zona do 
rebaixamento, mas é peque-
na. Temos que sair do perigo 
o quanto antes. Parte do grupo 
viveu aquele drama de 2010 e 
não quer repetir isso”, alertou 
o camisa 1.

Sequência decisiva
Ainda de acordo com a 

análise de Felipe, os próximos 
seis jogos (Coritiba, Santos, Grê-
mio, Atlético-MG, Atlético-GO e 
Fluminense) irão determinar a 
sorte do Flamengo na competi-
ção. Independente da força dos 
adversários, o goleiro disse que 
o rubro-negro precisa somar 
pontos e subir.

FOTO: Maurício Val/Divulgação

FOTO: Marcos Russo

Equipes vêm de derrotas e 
estão ameaçadas de entrar 
na zona de rebaixamento

Classificação

Série A 
Times PG J V E D GP GC SG
1º  Fluminense-RJ  47  22  13  8  1  37  15  22  

2º  Atlético-MG  45  21  13  6  2  35  16  19  

3º  Grêmio-RS  44  22  14  2  6  33  17  16  

4º  Vasco da Gama-RJ  39  22  11  6  5  28  20  8  

5º  São Paulo-SP  35  22  11  2  9  34  26  8  

6º  Internacional-RS  35  22  9  8  5  27  18  9  

7º  Botafogo-RJ  34  22  10  4  8  35  29  6  

8º  Cruzeiro-MG  34  22  10  4  8  30  30  0  

9º  Ponte Preta-SP  30  22  8  6  8  27  29  -2  

10º  Náutico-PE  28  22  8  4  10  28  35  -7  

11º  Portuguesa-SP  28  22  7  7  8  23  23  0  

12º  Corinthians-SP  28  22  7  7  8  22  22  0  

13º  Flamengo-RJ  27  21  7  6  8  23  28  -5  

14º  Santos-SP  26  22  6  8  8  26  31  -5  

15º  Bahia-BA  24  22  5  9  8  19  25  -6  

16º  Coritiba-PR  22  22  6  4  12  32  42  -10  

17º  Palmeiras-SP  20  22  5  5  12  21  27  -6  

18º  Sport-PE  19  22  4  7  11  17  31  -14  

19º  Figueirense-SC  18  22  4  6  12  23  38  -15  

20º  Atlético-GO  16  22  3  7  12  22  40  -18

Jogos de hoje pelas Séries A , B e C

Série A
 18h30  Coritiba  x  Flamengo  

  Ponte Preta x  Figueirense

 21h  Corinthians  x  Grêmio

Série B 
 16h Ipatinga   x  Vitória  

  Joinville  x  Avaí

  CRB x  Goiás  

  Criciúma  x  América-MG  

 21h  São Caetano x  ABC 

Série C
Treze X Icasa
16h - Amigão

Domingo Série D
Baraúnas X Sousa
16h  - Nogueirão

O goleiro Felipe teme que o Flamengo possa repetir o drama do Brasileiro de 2010, quando se livrou do rebaixamento na penúltima rodada

Os representantes da Pa-
raíba no Campeonato Brasi-
leiro das Séries C e D têm um 
final de semana decisivo para 
as pretensões das equipes 
nas duas competições. Pela 
Quarta Divisão, Campinense 
e Sousa jogam fora de seus 
domínios, buscando a clas-
sificação para as quartas de 
final. A Raposa encara o CSA 
em Maceió, no Estádio Rei 
Pelé, às 16h, já o Dinossauro 
joga contra o Baraúnas, no 
Nogueirão, em Mossoró, no 
mesmo horário. Pela terceiro-
na o Treze recebe o Icasa-CE, 
às 16h, no Amigão, na busca 
de sair da zona incômoda em 
que se encontra na tabela.

Segunda Divisão
Já a Segunda Divisão 

conheceu na última quarta-
-feira o campeão da edição 
desse ano. O Atlético de Caja-
zeiras, com a vitória em cima 
do Cruzeiro-PB, na última 
rodada, se sagrou campeão 
paraibano da segundona. 
Desportiva e Cruzeiro-PB 
ainda lutam pela última vaga 
na elite do futebol do Estado 
ano que vem. O time de Gua-
rabira joga em casa, no Sílvio 
Porto, ao lado do seu torce-
dor contra o já campeão e ga-
rantido na primeirona, Atlé-
tico de Cajazeiras. 

No outro jogo da roda-
da, o Cruzeiro-PB recebe 
no Zezão, em Itaporanga, a 
representação do Miramar 
de Cabedelo, que fez a pior 
campanha da segunda fase e 
ainda não pontuou. 

Clubes paraibanos vão
decidir a classificação O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Estado 
da Juventude, Esporte e Lazer 
(Sejel), vai apoiar a Corrida da 
Independência, que acontecerá 
amanhã (9) com a participação 
de 200 atletas das cidades de 
João Pessoa, Campina Grande, 
Alagoa Nova, Esperança, Mati-
nhas, Montadas, Areia, Alagoa 
Nova, Solânea, Remígio e Ba-
naneiras. Os corredores sairão 
às 8h do município de Mati-
nhas e farão um percurso de 
7 Km, com chegada no centro 
de Alagoa Nova. A realização 
do evento é da Associação dos 
Corredores de Rua de Campina 
Grande.

Para uma das organizado-
ras do evento, Ednalva Laurea-
no, mais conhecida como Preti-
nha, a contribuição do Governo 
do Estado foi fundamental para 
a realização da corrida, que 

Governo estadual apoia
Corrida de Rua amanhã

INDEPENDÊNCIA

reunirá corredores de diversas 
cidades. “Em nome da associa-
ção que faço parte e que está 
realizando a corrida, agrade-
ço ao Governo do Estado pelo 
apoio dado. A Corrida da In-
dependência será uma grande 
festa para muitos que não têm 
condições de correr em outros 
estados, mas que um dia pode-
rão se destacar como eu um dia 
consegui”, disse Pretinha.

O secretário da Juventude, 
Esporte e Lazer, José Marco, 
disse que a ação de Pretinha em 
buscar apoio para realizar um 
evento de rua que movimen-
tará atletas de várias partes 
do Estado mostra o compro-
misso dela para com o espor-
te. “Pretinha mostrou que é 
comprometida com o esporte, 
pois faz parte de uma associa-
ção de corredores e realizará 
um grande evento na região 
de origem, que é a cidade de 
Alagoa Nova. Sabendo da re-
ferência dela, que em diver-
sas vezes já elevou o nome da 
Paraíba até em outros países, 
o Governo se comprometeu 
em realizar o seu pleito”, des-
tacou José Marco.

Pretinha organiza a corrida

Série C 
 15h Madureira-RJ  x  Duque de Caxias-RJ

 15h30 Santo André-SP  x  Brasiliense-DF

 16h Paysandu-PA  x  Guarany-CE

 16h Vila Nova-GO  x  Chapecoense-SC

 16h Tupi-MG  x  Macaé-RJ



TRE prepara urnas para o 1º turno
eleições 2012

O trabalho consiste na habi-
litação dos programas com 
dados dos eleitores
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Fernando Haddad tem a 
mais cara campanha do 
país à Prefeitura de sP
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Agenda dos candidatos

Não enviou agenda.

Antonio Radical 
(PsTU)

Às 8h30, participa de 
café da manhã em Cruz das 
Armas. Às 9h30, visita o Bu-
raco da Gia. Às 11h, visita os 
Ambulantes do Varadouro. Às 
13h, se reúne com a comuni-
dade evangélica, no Cristo. Às 
14h30, se reune no Solar da 
Mangueira. Às 16h, se reúne 
vai ao Alto do Mateus. Às 17h, 
faz caminhada, em Mandacarú. 

 A candidata, às 8h30, 
faz caminhada na comunida-
de do Timbó, concentração 
na entrada da comunidade. Às 
12h, se reúne com lideranças 
do Movimento de Moradia. Às 

16h, faz caminhada no 
Ernani Sátiro e Jardim Sepol, 
concentração ao lado da Es-
cola Estadual Osvaldo Pessoa. 

 

O candidato José Ma-
ranhão, das 10h às 12h, gra-
va Guia Eleitoral. Às 13h30, 
faz caminhada na praia do 
Seixas. Às 18h, faz cami-
nhada no Jardim Planalto, 
concentração será próxima 
à Escola Estadual Luzia Si-
mões Bartolini.

A candidata Lourdes, 
às 10h, se reúne com 
moradores do bairro de 
Mangabeira. Às  14h, faz 
trabalho de propaganda 
com jornal Causa Operária 
no Tambiá. Às 21h, visita 
moradores do bairro do 
Castelo Branco.

O candidato, às 9h, faz 
caminhada na comunidade 
São Rafael, no Castelo 
Branco, concentração: em 
frente ao Ibama. Às 15h, se 
reúne com lideranças na 
comunidade Bela Vista, no 
Cristo. Às 18h, se reúne com 
a coordenação da cam-
panha. 

O candidato passa o dia 
com familiares. Não faz 
campanha.

Cícero lucena 
(PsDB)

estelizabel 
Bezerra (PsB)

José Maranhão 
(PMDB)

lourdes sarmento 
(PCO)

luciano Cartaxo 
(PT) 

Renan Palmeira 
(PsOl)

Priscylla Meira
priscyllameira@gmail.com.br

O Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) vai realizar 
entre os dias 17 e 19 deste 
mês a geração das mídias 
que darão a carga de dados 
nas urnas que serão utiliza-
das no 1º turno das Eleições 
2012. O trabalho consiste na 
habilitação dos programas 
com dados dos eleitores e 
candidatos de cada municí-
pio, por meio do chamado 
“flash de votação”. 

De acordo com a co-
ordenadora de Eleições do 
Tribunal Regional Eleitoral, 
Patrícia Soares Lemos, após 
a geração das mídias tem 
início o trabalho de lacra-
ção dos sistemas eleitorais 
que serão usados durante 
as eleições. “A carga das má-
quinas consiste, na prática, 
na instalação dos cartões de 
memória com tabelas con-
tendo informações de elei-
tores, seções eleitorais, par-
tidos políticos e coligações, 
para que cada urna apre-
sente somente os dados re-
ferentes àquele município”, 
explicou.

O lacre dos sistemas 
eleitorais – que será reali-
zado a partir do próximo 
dia 20 – tem como principal 

Foto: Divulgação

Na quinta-feira o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) realizou a primeira cerimônia de assinatura da lacração dos sistemas eleitorais

objetivo garantir a segu-
rança e a credibilidade dos 
programas computacionais 
do pleito, que será realizado 
nos 223 municípios paraiba-
nos, no próximo dia 7 de ou-
tubro. “Esse procedimento é 
realizado para demonstrar 
que aqueles equipamentos 
não foram mexidos, nem 
violados, e os lacres só serão 
retirados no dia da eleição”, 
acrescentou Patrícia.

Na última quinta-feira, 
o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) realizou a primei-
ra Cerimônia de Assinatura 
Digital e Lacração dos Sis-
temas Eleitorais que serão 
usados no 1º turno das elei-
ções, em 5.568 municípios 
brasileiros. O evento acon-
teceu no prédio da área de 
Tecnologia da Informação, 
em Brasília, e serviu para 
mostrar à sociedade, aos 
representantes de partidos 
políticos, à Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) e 
ao Ministério Público (MP) a 
segurança das urnas utiliza-
das no pleito.

A presidente da Corte, 
ministra Cármen Lúcia An-
tunes Rocha, afirmou que o 
processo eleitoral brasileiro 
é seguro especialmente por-
que é inviolável, isso porque, 
além das inúmeras barrei-
ras internas de segurança e 
do lacre físico, os softwares 
instalados na urna eletrôni-
ca são lacrados e assinados 
digitalmente.

A assinatura digital bus-
ca assegurar que o software 
da urna não foi modificado de 
forma intencional ou não per-
deu suas características origi-
nais por falha na gravação ou 
leitura, ou seja, se a assinatu-
ra digital for válida, significa 
que o arquivo não foi modi-
ficado. A assinatura também 
assegura a autenticidade do 

programa, confirmando que 
o programa tem origem ofi-
cial e foi gerado pelo TSE.

A cerimônia – que se-
gue o previsto na Lei nº 
9.504/1997, a Lei das Elei-
ções - consistiu na instalação, 
compilação – que transforma 
códigos-fonte em arquivos 
executáveis – e assinatura 
digital dos programas com-

putacionais que serão uti-
lizados nas Eleições 2012. 
Depois de analisados pelos 
interessados, os resumos di-
gitais dos sistemas foram sal-
vos em mídias não regravá-
veis e assinados digitalmente 
pela ministra Cármen Lúcia e 
representantes da OAB, do 
MP e dos partidos políticos. 

Após receberem as assi-

naturas digitais, os arquivos 
foram lacrados fisicamente 
e uma cópia foi armazenada 
na Sala-Cofre do TSE, fican-
do sob guarda sigilosa. Có-
pias dos sistemas assinados 
no TSE são instaladas nos 
equipamentos dos Tribunais 
Regionais Eleitorais (TREs), 
que realizarão eleições este 
ano.

Deputados visitam o Semiárido
e conhecem o drama da população

Câmara Municipal de Mari abre 
sessão para discutir violência

in lOCO

A comitiva da Assembleia 
Legislativa, que inspeciona 
as obras de transposição de 
águas do São Francisco nos 
Estados da Paraíba e Pernam-
buco conheceu de perto na 
quinta-feira (6) o drama dos 
que vivem na zona rural do 
Semiárido nordestino e preci-
sam de água. 

No município de Floresta 
(PE), onde o Exército Brasilei-
ro constrói a tomada d’água na 
barragem de Itaparica e tam-
bém constrói a barragem de 
Areais, a comitiva conheceu o 
agricultor João Edson Pereira, 
32 anos, pai de dois filhos e 
morador do Sítio Córregos. 

Agricultor, João Edson 
conseguiu um emprego de vi-
gilante no canteiro de obras do 
Exército. Ganha salário míni-

mo e agradece pela chance de 
ter, pela primeira vez na vida, 
um emprego com carteira as-
sinada. “Minha vida melhorou 
muito e eu dou graças a Deus 
por isso”, diz ele. 

A comitiva da Assembleia 
estava conhecendo o canal que 
o Exército construiu para le-
var as águas do São Francisco 
para o Eixo Leste da transpo-
sição que beneficiará a Paraíba 
quando deparou-se com o agri-
cultor. O drama de João Edson 
é o mesmo de muitos outros 
nordestinos que vivem no Se-
miárido. 

João trabalha a noite – das 
18h às 6h da manhã. No início 
da tarde do dia 6, ele saiu de 
casa, percorreu 11 quilôme-
tros de casa até uma comuni-
dade rural para buscar man-

dacaru e alimentar duas vacas 
que conseguiu comprar com o 
emprego de vigilante. 

Depois, percorreu mais 11 
quilômetros de volta até sua 
casa. Cortou a ração de man-
dacaru e deu às duas vacas. De-
pois almoçou e começou a an-
dar novamente até o seu posto 
de trabalho. Não havia dor-
mido na noite anterior,  nem 
dormiu de dia, nem vai dormir 
mais uma noite. 

“Se tem que ser assim, eu 
não posso fazer nada”, confor-
ma-se. É para pessoas como 
Edson que a transposição se 
torna uma obra prioritária. 
O Governo Federal precisa se 
sensibilizar com o drama des-
sa gente e apressar a obra”, diz 
o deputado Assis Quintans, que 
emocionou-se com o drama.

A audiência foi promovi-
da pelo Conselho Estadual de 
Direitos Humanos (CEDH-PB)

O procurador Regional 
dos Direitos do Cidadão  Du-
ciran Farena participou de 
audiência pública sobre vio-
lência promovida pelo Con-
selho Estadual dos Direitos 
Humanos (CEDH-PB) em 
Mari (PB), na quarta-feira 
(5). O procurador é também 
representante do Ministério 
Público Federal no CEDH-PB.

O Conselho decidiu pro-
mover a audiência em razão 
dos elevados índices de vio-
lência em Mari (cidade situa-
da a 60 Km de João Pessoa), 
que a colocam entre as cida-
des mais violentas do Brasil. 
A cidade tem cerca de 22 mil 
habitantes e registrou, nos 
oito primeiros meses deste 
ano, 20 assassinatos. Há ain-

da histórico de tráfico de dro-
gas, prostituição de menores 
e exploração sexual infantil.

Durante a audiência, 
realizada na Câmara dos Ve-
readores, o tráfico de drogas 
foi apontado pela população 
como principal fator da vio-
lência.  O procurador Duciran 
Farena alertou para a neces-
sidade de fiscalização da 
execução das políticas públi-
cas federais que contribuem 
para atacar os fatores da 
criminalidade, como o Pro-
grama Bolsa Família, o Mais 
Educação (que oferta tempo 
integral nas escolas), o Pro-
grama Nacional de Alimen-
tação Escolar e o Pró Jovem. 
Os conselheiros defenderam 
que a Secretaria de Seguran-
ça e a Secretaria de Desenvol-
vimento Humano da Paraíba 
elaborem um projeto de se-

gurança pública e melhorias 
sociais específico para Mari, 
considerando a gravidade da 
situação do município.

A audiência contou 
com as presenças do pre-
sidente do CEDH-PB, pa-
dre João Bosco Francisco 
do Nascimento, e dos con-
selheiros Marinho Men-
des, Laura Berquó, Guiany 
Campos Coutinho, Valdênia 
Aparecida Paulino (ouvi-
dora da Secretaria de Se-
gurança da Paraíba), Maria 
Nazaré Zenaide dentre ou-
tros. Compareceram ainda 
o delegado da cidade, Rei-
naldo Nóbrega, o tenente da 
Polícia Militar L. Neto e um 
representante da prefeitu-
ra. O Poder Judiciário não 
enviou representantes e a 
promotora da cidade tam-
bém justificou a ausência.



Dilma abre desfile em Brasília
7 de setembro
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Dilma foi recepcionada pelo 
governador do Distrito
Federal Agnelo Quyeiroz

Foto: Agência Estado

Brasília - A presidente 
Dilma Rousseff abriu on-
tem o  desfile de Sete de Se-
tembro, na Esplanada dos 
Ministérios. Dilma chegou 
à tribuna das autoridades 
em carro aberto, no Rolls 
Royce da Presidência da 
República. 

Dia da Independência 
tem protestos contra cor-
rupção em todo o país  7 
de Setembro terá novos 
protestos contra corrupção  
Dilma anuncia corte em ta-
rifas de energia e promete 
retomada do crescimento 

Dilma Roussef, sua filha 
Paula, seu neto Gabriel, seu 
genro Rafael e Ayres Britto 
na Esplanada.  Ela foi recep-
cionada pelo governador 
do Distrito Federal, Agnelo 
Queiroz, e o ministro da De-
fesa, Celso Amorim. Quando 
o locutor oficial do desfi-

Marcelo Gomes
Da SAgência Brasil Protestos nacionais 

marcam a comemoração da 
Independência do Brasil ao 
longo dessa sexta-feira, 7. No 
ano passado, os movimentos 
atingiram cerca de 25 mil 
pessoas em uma megapas-
seata em Brasília, organiza-
da pelas redes sociais. Neste 
ano, o objetivo é o mesmo, 
mas desta vez outros estados 
brasileiros também registra-
ram o marco contra o opor-
tunismo na política nacional. 
Milhares de pessoas já con-
firmaram presença nos ma-
nifestos de todo o país. 

Mais de 22 mil pessoas 
confirmaram presença no 
evento do Facebook que re-
gistra o Dia do Basta. Entre 
todas as cidades do país, 58 
confirmaram atos contra a 
corrupção, o fim do foro pri-
vilegiado e pelo voto aberto 
parlamentar. 

No Distrito Federal, in-
tegrantes do movimento co-
meçam a se reunir às 10h em 

frente ao Museu Nacional. No 
Rio, a concentração tem iní-
cio às 16h na Praça da Igreja 
do Carmo, em Angra dos Reis 
e às 16h no Posto 4 de Copa-
cabana. Na capital paulista o 
grupo marcou encontro para 
às 15h no vão livre do Museu 
de Arte de São Paulo (Masp). 
Haverão passeatas também 
em outras cidades da Grande 
São Paulo: Osasco, São Ber-
nardo do Campo e no Litoral 
paulista, em Santos.

O grupo Nas Ruas, que 
também combate a corrup-
ção envolvendo o dinheiro 
público, terá atos em 73 ci-
dades de 26 estados brasi-
leiros. Cerca de 12 mil bra-
sileiros receberam convites, 
via Facebook, para participar 
dos manifestos.

A Esplanada dos Minis-
térios recebeu o ato, segundo 
os organizadores,  pacífico, a 
partir das 8h dessa sexta. No 
Rio de Janeiro e em São Pau-
lo, os protestos têm previsão 

de acontecer nos mesmos 
horários e locais do grupo 
Dia do Basta.

Em sua 17.ª edição, o 
Grito dos Excluídos aconte-
cerá em 25 estados brasilei-
ros. O movimento é encabe-
çado pela Pastoral Social da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e 
tem como foco de crítica, 
neste ano, o modelo econô-
mico do país. 

O Grito começa por vol-
ta das 9h no Distrito Federal 
com concentração de batuca-
da, capoeira e arte na rodovi-
ária do Plano, onde haverá, 
também, confecção de faixas 
e cartazes. Às 12h o grupo 
organizou uma feira de troca 
e exibição de curtas-metra-
gens. No Rio de Janeiro o mo-
vimento pretende começar 
o protesto às 9h, na esquina 
da Avenida Presidente Var-
gas com a Rua Uruguaiana, 
no Centro da capital. E em 
São Paulo, os integrantes do 

movimento farão caminhada 
a partir das 9h, entre a Praça 
Osvaldo Cruz, passarão pela 
Avenida Brigadeiro Luiz An-
tonio e seguem em destino 
ao Monumento das Bandei-
ras no Parque do Ibirapuera.

marinha
A Marinha do Brasil fez 

nessa sexta o Desfile Naval na 
Orla do Rio de Janeiro. Como 
parte das comemorações do 
Dia da Independência, navios 
e aeronaves da Esquadra Bra-
sileira desfilaram ao longo das 
regiões do Recreio, Barra da 
Tijuca, São Conrado, Leblon, 
Ipanema, Copacabana e Leme.

Após o Desfile Naval, 
duas fragatas brasileiras, 
dois navios argentinos e um 
uruguaio atracaram no cais 
do Píer Mauá, onde ficaram 
abertos à visitação pública, 
no sábado, 8, e no domingo, 9. 
A visitação é aberta ao públi-
co das 14h e o final da tarde, 
de acordo com a Marinha.

Pelo menos dois bandi-
dos armados tentaram in-
vadir e assaltar a produtora 
onde o ex-governador do Es-
tado do Rio e deputado fede-
ral Anthony Garotinho (PR) 
gravava programas eleitorais 
em apoio a candidatos de seu 
partido, na noite de quarta-
-feira, 5, no bairro de Santa 
Teresa, na região central do 
Rio de Janeiro. 

Em nota publicada em 
seu blog na noite dessa quin-
ta-feira, 6, Garotinho afirmou 
que seu motorista, que é co-
ronel da reserva do Corpo de 
Bombeiros e responsável por 
sua segurança, reagiu. O mili-
tar estava dentro do carro do 
deputado, que é blindado e 
estava estacionado em fren-
te à produtora 24P Cinema 
Digital, na Rua Cândido Men-
des. Houve intensa troca de 
tiros, e os ladrões fugiram.

Um dos tiros atingiu o 

vidro dianteiro do carro de 
Garotinho. Outro projétil 
estilhaçou o vidro traseiro 
do veículo. Segundo o parla-
mentar, cerca de 80 pessoas 
estavam no interior da pro-
dutora no momento do con-
fronto. Ninguém ficou ferido. 

De acordo com o depu-
tado, a suposta tentativa de 
assalto não foi registrada na 
Polícia Civil por decisão do 
dono da produtora. 

“Felizmente ninguém fi-
cou ferido. Como não queria 
dar ao fato nenhuma conota-
ção política, me mantive em 
silêncio, ao invés de explorar 
o episódio como outros cer-
tamente fariam. A decisão de 
não registrar a ocorrência foi 
do dono da produtora, que 
fica em Santa Teresa, afinal 
a responsabilidade com as 
cerca de 80 pessoas que es-
tavam dentro do prédio no 
momento - inclusive eu - é 
dele”, escreveu Garotinho em 
seu blog.

Presidente da República Dilma Rousseff, no Rolls Royce da presidência durante os desfiles pela independência do Brasil,  em Brasília 

le anunciou a presença do 
governador, foram ouvidas 
vaias nas arquibancadas 
próximas à tribuna.

Ao subir na tribuna, a 
presidente cumprimentou 
os presidentes do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Carlos Ayres Britto, e da Câ-
mara dos Deputados, Marco 
Maia (PT-RS).

Ao lado de Dilma, acom-
panham o desfile a filha 
Paula, o marido dela, Rafael 
Covolo; e o neto Gabriel, 
que completa dois anos de 
idade este mês, além dos 
ministros Antonio Patriota 
(Relações Exteriores), Ana 
de Holanda (Cultura), Gleisi 
Hoffman (Casa Civil), Paulo 
Bernardo (Comunicações) 
e Edison Lobão (Minas e 
Energia).

Após a chegada da pre-
sidente, o Hino Nacional foi 
executado e a Esquadrilha 
da Fumaça iniciou sua apre-
sentação colorindo o céu da 
capital federal com as cores 
verde e amarelo.

Produtora que Garotinho 
gravava guia é invadida Protestos marcam Dia da Independência

brAsiL

Candidatos se apressam pelos  
indecisos, faltam hoje 29 dias 

eLeiÇÕes 2012 Sem-terra
invade cinco 
fazendas em  
São Paulo

Faltam apenas 29 dias 
para o primeiro turno das 
eleições municipais 2012. Os 
quase três milhões de eleito-
res no Estado da Paraíba vão 
às urnas para eleger, no dia 7 
de outubro, os 223 prefeitos, 
e 2.203 vereadores que ocu-
parão as cadeiras das Câma-
ras Municipais. Os próximos 
dias serão decisivos para os 
candidatos que correm atrás 
dos eleitores indecisos atra-
vés do guia da propaganda 
político-partidária exibida 
em rádios e TVs. 

De acordo com o cientista 
e professor da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Íta-
lo Fittipaldi, espaço da mídia 

eletrônica ajuda muito os can-
didatos de partidos pequenos, 
porque podem expor as ideias 
e apresentar as propostas para 
toda a população. O Guia Elei-
toral nas rádios e TVs teve iní-
cio no dia 21 de agosto e se es-
tenderá até 4 de outubro, dois 
dias antes da eleições. 

Na Paraíba, as únicas 
cidades onde pode ser rea-
lizado o segundo turno, que 
acontece no dia 28 de outu-
bro, é Campina Grande e João 
Pessoa, porque têm mais de 
200 mil eleitores. E, ainda de 
acordo com a Constituição 
Federal, no inciso II do artigo 
29, é necessária a realização 
de segundo turno para prefei-
to quando nenhum dos can-
didatos obtém, em primeiro 
turno, mais do que a metade 

dos votos válidos, ou seja, dos 
votos dados expressamente a 
todos os candidatos que con-
correram ao cargo. 

Seguindo o Calendário 
Eleitoral, o Tribunal Regional 
da Paraíba (TRE-PB) começa 
a divulgar no dia 27 deste 
mês através da internet, por 
telefone ou por outro meio 
de comunicação o que é ne-
cessário para o eleitor votar. 
Essa informação é vedada 
a prestação de serviço por 
terceiros, ressalvada a con-
tratação de mão de obra para 
montagem de atendimento 
telefônico em ambiente su-
pervisionado pelo Tribunal, 
assim como para a divulga-
ção de dados referentes à 
localização de seções e locais 
de votação.

Integrantes do MST da 
Base, dissidência do Movi-
mento dos Sem-Terra (MST), 
e de sindicatos de trabalha-
dores rurais iniciaram uma 
jornada de lutas pela reforma 
agrária com a invasão, nessa 
sexta-feira, 7, de cinco fazen-
das no Pontal do Paranapane-
ma, extremo Oeste do Estado 
de São Paulo. De acordo com 
as lideranças, a mobilização 
faz parte da ação unitária dos 
movimentos sociais e está 
alinhada com os protestos 
contra a corrupção no Dia da 
Independência.  Durante a 
madrugada, cerca de 250 mili-
tantes ocuparam a fazenda Cé-
lia Maria, em Marabá Paulista. 
Em sequência, foram invadi-
das as fazendas Bandeirantes, 
em Pauliceia.

Gledjane Maciel
gledjane @yahoo.com.br

Brasília - A redução 
das tarifas de energia 
elétrica a partir de 2013 
vai estimular a produção 
no país e a queda da taxa 
de inflação, disse ontem 
o ministro das Comuni-
cações, Paulo Bernardo, 
depois de acompanhar 
o desfile de 7 de Setem-
bro em Brasília. “Temos 
uma coisa preciosa que 
é o mercado de consu-
mo, com emprego qua-
se pleno, as pessoas com 
poder aquisitivo e os 
salários que ainda estão 
aumentando. Se tiver 
consumo, a produção 
vai crescer bastante”, 
disse o ministro. Os de-
talhes da medida ainda 
serão anunciados na 
próxima terça-feira (11). 

Ontem (6), a presidenta 
Dilma Rousseff adiantou 
que haverá redução de 
16,2% para os consumi-
dores residenciais e de 
28% para as indústrias.

O governo deve 
agir em duas frentes 
para assegurar essas 
reduções. Uma das me-
didas deve recair em 
dez encargos sobre o 
setor que são cobrados 
hoje e que represen-
tam cerca de 10% do 
valor do serviço. Essas 
cobranças poderão ser 
reduzidas ou extintas. 
O governo também 
deve renovar alguns 
contratos de conces-
sões do setor elétrico 
que começam a vencer 
a partir de 2015.

Redução das tarifas de
energia ajuda a produção



PREÇO DA CAMPANHA

A campanha de Russomano 
só gastou até agora um dé-
cimo dos gostos de Haddad

Haddad tem a mais cara do país
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Líder nas pesquisas com 
35% das intenções de voto, 
o candidato do PRB a prefei-
to de São Paulo, Celso Rus-
somanno, gastou até agora 
menos de um décimo do in-
vestido pelo rival Fernando 
Haddad (PT), que tem a cam-
panha mais cara do país. 

Depois de dois meses de 
campanha, Russomanno de-
clarou à Justiça Eleitoral ter 
gasto R$ 1,3 milhão. 

O petista, que tem 16% 
das intenções de voto e está 
tecnicamente empatado com 
José Serra (PSDB) em segundo 
lugar, teve despesa 11 vezes 
maior: R$ 16,5 milhões. O tu-
cano disse ter gasto a metade 
deste valor: R$ 8,4 milhões. 

Só com marketing, Ha-
ddad gastou mais que toda a 
campanha de Russomanno: R$ 
3 milhões repassados à Polis, 
empresa do publicitário João 
Santana. 

Outros R$ 2,9 milhões 
já haviam sido investidos no 
aluguel de carros de som. O PT 
ainda declarou gastos de R$ 1 
milhão com advogados e R$ 
960 mil com a assessoria de 
imprensa de Haddad. 

O volume de investimen-
tos explica a presença maior 
da propaganda petista nas 
ruas da cidade. O coordena-
dor da campanha, Antonio 
Donato, afirmou que os gastos 
estão dentro do programado.  

Foto: Divulgação

Folha On-line
São Paulo

Fernando Haddad é o candidato do Partido dos Trabalhadores indicado pelo presidente Lula 

“Como o eleitor não conhecia 
Haddad, tivemos que anteci-
par muitas despesas para es-
palhar o rosto e o nome dele 
nos bairros, com apoio dos 
candidatos a vereador.” 

Os petistas disseram ter 
arrecadado R$ 10 milhões até 
aqui. Deste valor, quase 90% 
foram contabilizados como 
repasses do partido -- são as 
chamadas doações ocultas, em 
que a origem dos recursos não 
é discriminada. 

O expediente é permitido 
pela Lei Eleitoral e, segundo 
Donato, atende a pedidos das 
empresas. “Os doadores pre-
ferem assim. Para nós, tanto 
faria divulgar”, disse. 

TOSTÃO 
Russomanno investe no 

mote do “tostão contra o mi-
lhão”, que elegeu Jânio Qua-
dros prefeito pela primeira 
vez em 1953. “Estou fazendo 
uma campanha bem humil-
de”, diz. “Estou conversando 
aos poucos com empresá-
rios, mas ajudas são bem-
-vindas.” 

O grosso da campanha é 
bancado com recursos públi-
cos: o PRB repassou R$ 850 
mil que recebeu do Fundo Par-
tidário, mantido pela União, 
para o candidato. 

Seus principais gastos são 
em panfletos no seu programa 
de TV - cerca de R$ 300 mil, 
15% do que gastou Haddad. 
Ele tem apenas 2 minutos no 
horário eleitoral. 

O marqueteiro Ricar-
do Bérgamo não aparece 
na contabilidade oficial. Ele 
disse trabalhar de graça 
para a campanha.

Brasília – Em busca do 
voto consciente, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE)  deu 
inicio ontem a segunda fase da 
campanha de esclarecimento 
sobre as eleições municipais 
de outubro. A segunda eta-
pa tem como tema a compra 
de votos e será veiculada nas 
emissoras de rádio e televisão 
de manhã, no horário do almo-
ço, à tarde e à noite. O objeti-
vo é mostrar ao eleitor a im-
portância da participação nas 
eleições e de evitar a troca de 
votos por vantagens.

Na propaganda, a Justi-
ça Eleitoral alerta que quem 
vende seu voto ganha dinheiro 
sujo e perde a chance de votar 
por um futuro melhor. A cam-
panha menciona também a 
acessibilidade. De acordo com 

a propaganda, os eleitores 
com necessidades especiais 
votarão, sem dificuldade, pois 
serão dadas as condições ne-
cessárias.

Na campanha, serão 
abordadas ainda as questões 
sobre horário, comportamen-
to no dia da eleição, a ordem 
em que o eleitor deve esco-
lher seu candidato na urna e 
os documentos que poderão 
ser apresentados no momen-
to de se identificar para votar.

A segunda etapa da cam-
panha, promovida pela Justiça 
Eleitoral, faz parte do tema Va-
lorize Seu Voto. Vote pela Sua 
Cidade. Vote Limpo. A ideia, 
segundo o TSE, é incentivar a 
participação consciente dos 
eleitores em outubro – o pri-
meiro e o segundo turno ocor-
rerão nos dias 7 e 28, respecti-
vamente.

Na campanha, a Justiça 

Eleitoral destaca a liberda-
de de escolha do eleitor para 
votar em candidatos com a 
ficha limpa. No total, são oito 
vídeos que têm como perso-
nagens um mecânico, um pa-
lhaço e uma idosa. Há também 
vídeos sobre a conquista do 
voto, explicações sobre a urna 
eletrônica, a acessibilidade, 
orientações sobre como votar 
e informações sobre a compra 
de votos.

A Justiça Eleitoral incen-
tiva o eleitor a levar a cha-
mada “colinha” no dia das 
eleições, na qual devem es-
tar os nomes e os números 
dos candidatos escolhidos. 
No primeiro turno, serão es-
colhidos prefeito e vereador. 
Em cidades com mais de 200 
mil eleitores, pode haver se-
gundo turno, quando o mais 
votado não atinge a marca de 
50% mais um dos votos.

TSE esclarece eleitor sobre o voto
JUSTIÇA ELEITORAL

A proposta de regula-
mentação do direito de greve 
no serviço público, em elabo-
ração pelo governo, promete 
longo debate no Congresso 
Nacional. Em conversas  com 
deputados e senadores da 
base aliada e da oposição fi-
cou claro que a matéria deve 
dividir as bancadas governis-
tas nas duas Casas.

“É imperativo regula-
mentar a lei de greve no 
serviço público, mas o go-
verno não pode enviar um 
projeto [ao Congresso] com 
o sentimento de quem aca-
bou de enfrentar uma greve 
e não a entendeu como algo 
natural em um democra-
cia”, disse a deputada Érika 
Kokay (PT-DF).

O líder da bancada na 
Câmara, Jilmar Tatto (SP), 
disse que a matéria será tra-
tada “como qualquer outra”. 
Perguntado pela reportagem 
se o PT correria risco de ter 
relações estremecidas com 
sua base sindical, Tatto disse 
que cada um tem o seu papel 
e cabe ao partido “pensar no 
todo”.

“Vamos garantir os di-
reitos do trabalhador. Mas, 
também, temos que ter em 
mente que somos parlamen-
tares e temos que pensar no 
país”, destacou o líder do PT. 
Ele acredita que o debate so-

bre a proposta será longo e 
descartou a possibilidade de 
tramitação rápida da matéria.

No Senado, o presidente 
da Comissão de Direitos Hu-
manos, Paulo Paim (PT-RS), 
disse que não permitirá qual-
quer retrocesso no direito 
“legítimo” de greve dos tra-
balhadores, seja da iniciativa 
privada, seja do serviço pú-
blico. Paim tem sua base elei-
toral formada pelas centrais 
sindicais e aposentados.

O senador Cristovam 
Buarque (PDT-DF), defen-
deu o direito a greve, mas 
frisou que ajustes têm que 
ser feitos de tempos em 
tempos. Para ele, existem al-
guns pontos que devem ser 
bem regulamentados como 
a proibição de paralisações 
em áreas de fronteira. Outro 
ponto defendido pelo sena-
dor é o corte de ponto do ser-
vidor grevista e uma atenção 
especial para paralisações de 
professores.

“Não se pode deixar 
que as escolas públicas fi-
quem paradas por mais de 
100 dias, como acontece 
em alguns Estados, mesmo 
porque essa história de re-
posição de aulas é uma das 
maiores mentiras. O líder do 
PMDB no Senado, Renan Ca-
lheiros (AL), destacou que a 
regulamentação da greve no 
setor público é devida pelos 
parlamentares desde a cons-
tituinte de 1988. 

Proposta de mudanças na 
Lei divide parlamentares

DIREITO DE GREVE

PT e PSDB 
ressaltam a 
independência do 
Brasil no rádio

O candidato do PT a pre-
feito de São Paulo, Fernando 
Haddad, abriu seu programa 
de rádio com o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva co-
memorando o feriado da in-
dependência do Brasil, cele-
brado nessa sexta-feira. “Viva 
a independência”, disse Lula. 
No restante do programa, 
Haddad voltou a explicar seu 
projeto batizado de Arco do 
Futuro, que pretende descen-
tralizar a cidade de São Pau-
lo com incentivo fiscal para 
empresas se instalarem nas 
áreas periféricas da Capital. 
O programa eleitoral de rádio 
dos candidatos à Prefeitura 
é transmitido às segundas, 
quartas e sextas-feiras, en-
tre 7h e 7h30 e entre 12h e 
12h30.

José Serra, do PSDB, tam-
bém comemorou o Dia da In-
dependência, ressaltando seu 
histórico de líder estudantil 
e perseguido político na di-
tadura militar. “Liberdade é 
importante e disso o Serra 
entende”, disse o narrador. Ao 
lado do governador Geraldo 
Alckmin, Serra falou sobre a 
importância de fazer parce-
rias entre a Prefeitura e o go-
verno do Estado. “Para fazer 
São Paulo melhor, é preciso 
muita parceria”, disse Serra.

Outros candidatos
O candidato do PRB, Cel-

so Russomanno, voltou a res-
saltar, no rádio, sua liderança 
nas pesquisas de intenção de 
voto. O narrador lembrou que 
Russomanno “lidera todas as 
pesquisas” e venceria “qual-
quer um dos candidatos” em 
um eventual segundo turno. 
Em seguida, Russomanno agra-
deceu o “carinho” dos eleitores 
demonstrado na sua campa-
nha de rua. Gabriel Chalita, do 
PMDB, propôs levar ensino in-
tegral para todas as crianças do 
ensino municipal no prazo de 
sete anos.

Soninha Francine (PPS) 
defendeu as cooperativas 
de reciclagem dizendo que, 
em uma eventual adminis-
tração sua, “a Prefeitura vai 
contratar as cooperativas” 
para ajudar no recolhimen-
to de lixo. Paulinho da Força 
(PDT) afirmou que, se elei-
to, irá promover eleições di-
retas para as subprefeituras 
de São Paulo.

O candidato do PSDC, 
Eymael, enumerou leis que 
aprovou como deputado 
constituinte. O programa do 
PSOL, de Carlos Giannazi, 
escalou seu vice, Edmilson 
Costa (PCB), para falar sobre 
a importância de uma cha-
pa que represente as ideias 
da esquerda para São Paulo. 
Miguel Manso (PPL) criticou 
a presidente Dilma Roussef, 
por ter “desacelerado a eco-
nomia”. Ana Luiza (PSTU) 
não apareceu no programa, 
preferindo veicular uma can-
ção pedindo votos. Anaí Ca-
proni (PCO) criticou a admi-
nistração de Gilberto Kassab 
(PSD) e Levy Fidelix (PRTB) 
criticou as pesquisas de in-
tenção de votos.

O Projeto de Lei de Conversão (PLV) 
16/2012, que cria um novo benefício no 
Programa Bolsa Família deve ser votado 
na próxima terça-feira (11) no Senado 
Federal. O prazo para a votação do pro-
jeto, oriundo da Medida Provisória (MP) 
570/2012, vai até 25 de setembro.

As medidas previstas no texto fa-
zem parte do programa Brasil Carinho-
so, lançado em maio pela presidente 
Dilma Roussef, e também incluem a 
transferência de recursos da União para 
apoiar a educação infantil, novas re-
gras para o Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida e autorização para o uso do 
Regime Diferenciado de Contratações 
(RDC) no setor da educação.

Uma das principais alterações pro-
movidas pelo texto é a criação, no âm-
bito do Programa Bolsa Família, de um 
benefício para superação da extrema 
pobreza na primeira infância. O benefí-
cio poderá ser concedido a famílias com 
crianças entre zero e seis anos de idade 
que vivam em condições de extrema po-
breza. O objetivo do governo é garantir 
uma renda de pelo menos R$ 70 por pes-
soa a essas famílias.

De acordo com a justificativa da 
MP, dados do Censo de 2010, do IBGE, 
mostram que a taxa de extrema pobre-
za para a população de zero a três anos 
é de 13,4%, uma proporção 66,5% su-
perior à verificada na população em 
geral. As crianças nessa faixa etária que 
integram famílias de menor renda tam-
bém têm maior dificuldade de acesso a 
creches. As vulnerabilidades, segundo o 
texto, produzem impacto no desenvol-
vimento infantil.

Em 2012, o benefício custará R$ 1,29 
bilhão, abrangendo 2,21 milhões de fa-
mílias. Para 2013, serão R$ 2,29 bilhões, 
para 2,28 milhões de famílias. Para 2014, 
o valor previsto é de R$ 2,36 bilhões, para 
2,35 milhões de famílias.

Educação 
O Programa Brasil Carinhoso tam-

bém tem como objetivo ampliar as 
vagas na educação infantil. Para isso, 
o texto prevê o apoio financeiro da 
União aos municípios e ao Distrito Fe-
deral para a abertura de novas turmas 
em estabelecimentos públicos e insti-
tuições sem fins lucrativos.

Novo benefício no Bolsa Familia
deve ser votado na terça-feira

NO SENADO

Marcos Chagas
Da Agência Brasil

Renata Giraldi
Da Agência Brasil

Agência Estado
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Terremoto de magnitude 5,7 
mata ao menos 50 na China

PEQUIM - Pelo menos 
50 pessoas morreram e 20 
mil casas foram danificadas 
quando uma série de terre-
motos, um deles de magnitu-
de 5,7, atingiu a fronteira das 
províncias de Yunnan e Gui-
zhou, no Sudoeste da China 
ontem, informou a agência 
estatal de notícias Xinhua. 
Cerca de 100 mil pessoas ti-
veram que deixar suas casas. 

De acordo com a AFP, ci-
tando a agência estatal Nova 
China, 64 pessoas morreram 
e mais de 550 ficaram feri-
das. As 50 mortes confirma-
das aconteceram em Yunnan.

De acordo com a prefei-
tura de Zhaotong, 49 pessoas 
faleceram em Yiliang, cidade 
vizinha de Luozehe, onde foi 
detectado o epicentro do ter-
remoto. A outra vítima esta-
va em Zhaotong.

Autoridades já estimam 
que o número total de afe-
tados em Yunnan e Guizhou 
chegue a 700 mil. O terre-
moto mais forte ocorreu por 
volta das 11h (no horário 
local da China) a uma pro-
fundidade de 14 quilômetros 
com epicentro a cerca de 15 
quilômetros do centro de 

O tremor atingiu a fronteira 
das províncias de Yunnan e 
Guizhou, no Sudoeste

MUNDO

Yiliang, teve uma profundi-
dade de 14 quilômetros e foi 
seguido por até 16 réplicas, 
de acordo com o Centro de 
Controle de Terremotos da 
China. 

O prefeito de Luozehe, 
Li Fuchun, disse à agência Xi-
nhua que “o mais difícil ago-
ra para os trabalhos de res-
gate é chegar às áreas mais 
afetadas”. “As estradas estão 
bloqueadas e as equipes de 
resgate devem escalar mon-
tanhas”, explicou.

O Oeste da China é uma 
região com frequente ativi-
dade sísmica. Em 2010, um 
tremor de magnitude 7,1 
ocorrido na província de 
Qinghai (centro-Oeste do 
país) teve saldo de 300 mor-
tos e mais de 8 mil feridos. 
Em 2003, um terremoto de 
magnitude similar ao de hoje 
deixou quatro mortos e 594 
feridos no condado de Lu-
dian, próximo a Zhaotong.

Foi nesta mesma parte 
do país, mas na província de 
Sichuan, onde aconteceu em 
2008 o terremoto mais gra-
ve em mais de três décadas 
na China, com saldo de mais 
de 62 mil mortos. A dimen-
são da tragédia foi atribuída 
na época à baixa qualidade 
das construções, entre elas 
escolas.

O jipe-robô, que está per-
correndo a superfície marcia-
na e colhendo amostras, sugou 
uma amostra do ar do planeta, 
que está sendo processada 
pelo seu sistema de análise, 
conhecido pela sigla Sam. 

É a primeira vez que a 
composição química da atmos-
fera marciana é analisada na 
própria superfície do planeta, 
desde os testes realizados pe-
las sondas Viking, na década 
de 70. 

A análise ainda está em 
andamento, mas a expectativa 
é de que a substância domi-
nante na atmosfera de Marte 
seja dióxido de carbono - a 
exemplo do que foi constatado 
pelas sondas Viking. 

Os cientistas da Nasa 
têm interesse em verificar 
se a Curiosity irá detectar a 
presença de metano. O gás já 
foi identificado por satélites 
e por telescópios terrestres e 
sua presença no planeta ver-
melho é intrigante. 

Metano 
De um modo geral, o 

metano tem vida curta e sua 
persistência por mais tempo 
sugere a existência de algum 
tipo de ‘’reabastecimento’’, 
que pode estar ocorrendo de 
forma biológica ou geoquí-
mica. Espera-se que o Sam 
possa esclarecer a questão. 

Os resultados dessa 
primeira análise devem ser 
anunciados na semana que 
vem, de acordo com a cien-
tista Joy Crisp, da equipe 
da Curiosity, mas ela adver-
tiu que ainda levará algum 
tempo até que se possam 
determinar mais detalhes 

sobre a presença do metano 
na atmosfera marciana. 

A Curiosity, também co-
nhecida como Laboratório 
Científico Marciano MSL, na 
sigla em inglês, já percorreu 
mais de cem quilômetros des-
de a Cratera Gale, onde o veícu-
lo robótico pousou há um mês. 

O veículo está se diri-
gindo a um ponto chamado 
de Glenelg, a cerca de 480 
quilômetros de onde a Curio-
sity se encontra. Imagens de 
satélite indicam que Glenelg 
seria o ponto de encontro de 
três tipos de terrenos rocho-
sos distintos. Geólogos acre-
ditam que esse seria o local 
ideal para estudar a geologia 
da Cratera Gale. 

Engenheiros resolveram 
interromper a trajetória do 
veículo por alguns dias para 
poder testar o longo braço 
robótico do veículo, de 2 me-
tros. O braço conta com uma 
câmera, uma broca e um es-
pectrômetro. Seu propósito é 
o de recolher amostras de pó 
de rocha e de terra. 

O braço, que conta com 
dispositivos que pesam trin-
ta quilos, precisa ser movido 
de uma forma que leve em 
conta a gravidade de Marte, 
que equivale a 38% da gravi-
dade terrestre. 

A missão vem também di-
vulgando fotos realizadas pelo 
Equipamento Orbital de Re-
conhecimento de Marte, uma 
sonda que vem realizando 
fotos aéreas documentando a 
trajetória do veículo robótico. 
BBC Brasil - Todos os direitos 
reservados. É proibido todo 
tipo de reprodução sem auto-
rização por escrito da BBC.

Jipe-robô faz 1a análise 
de marte desde de 1970

cUriOsity

O Oeste da China é uma região com frequente atividade sísmica. O último tremor, em 2010, teve maginitude de 7,1  na província de Qinghai

Obama aceita formalmente a 
sua candidatura à reeleição

ONU lança nova campanha
contra o tráfico de humanos

eUa

UNODc

Brasil e
Portugal juntos 
por imagem 
moderna

CHARLOTTE, EUA - O pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Barack Obama, aceitou a indi-
cação do Partido Democrata 
para disputar um segundo 
mandato e disse aos eleitores 
que eles enfrentam “a mais 
clara escolha de qualquer épo-
ca, de qualquer geração”. “Eu 
aceito a sua investidura”, disse 
a uma plateia de delegados eu-
fóricos. 

Em seu discurso no encer-
ramento da Convenção Nacio-
nal do Partido Democrata, na 
noite de quinta-feira, Obama 
disse que a América tem sido 
testada pelos custos da guerra, 
pela economia conturbada e 
um preocupante impasse polí-
tico, enfatizando que a eleição 
será a escolha entre dois cami-
nhos para o país e duas funda-

mentalmente diferentes visões 
do futuro. “Sim, nosso caminho 
é mais difícil, mas leva a um lu-
gar melhor”, assegurou.

O presidente destacou que 
os Estados Unidos estão na tri-
lha da recuperação, e afirmou 
que seu rival para as eleições 
de 6 de novembro, o candidato 
republicano Mitt Romney, quer 
reviver políticas fracassadas, 
como o corte de impostos para 
os ricos e corte nos programas 
que dão aos americanos um 
novo futuro. 

O candidato democrata 
ofereceu uma mensagem mais 
realista, especialmente aos 
jovens. Ao pedir mais quatro 
anos no cargo, pediu paciência 
aos norte-americanos enquan-
to busca  crescimento.

“A verdade é que vai de-

morar mais do que alguns anos 
para superar as dificuldades”, 
admitiu Obama, que enfrenta 
o desafio de reviver a mágica 
de sua histórica temporada de 
2008 e gerar entusiasmo entre 
os eleitores que estão cansados 
das dificuldades econômicas e 
do desemprego persistente. 
“Nos próximos anos, grandes 
decisões serão tomadas em 
Washington sobre emprego, 
impostos, déficits, energia e 
guerra, educação e paz “, disse.

Obama dedicou parte 
central de seu discurso para 
destacar feitos de sua política 
externa, como a morte do líder 
da Al-Qaeda, Osama Bin Laden, 
o fim da guerra no Iraque e de 
acabar com o conflito que seu 
país trava no Afeganistão há 
mais de uma década. 

Brasília – Nos próxi-
mos dez meses, período 
em que serão promovidas 
atividades simultâneas 
em Portugal e no Brasil, os 
dois países querem mudar 
a imagem que um guarda 
do outro. Portugal quer que 
os brasileiros saibam que, 
além de tradição, os lusita-
nos vivem a modernidade. 
Sem abrir mão dessa visão 
futurista, o Brasil quer que 
os portugueses conheçam a 
diversidade da cultura na-
cional.

A intenção do Brasil, no 
Ano do Brasil em Portugal, 
é mostrar que o país tem 
grande variedade de artis-
tas na música, no teatro, na 
dança e até no circo além de 
apresentar produções ain-
da desconhecidas e de dife-
rentes partes do país (fora 
do eixo Rio-São Paulo).

Além da cultura, Brasil 
e Portugal buscam trazer 
mais dinamismo às rela-
ções comerciais e de coo-
peração científica. “Não é 
só a celebração do que nos 
aproxima, mas também 
a modernidade dos dois 
países”, comentou o chan-
celer Antonio Patriota ao 
lembrar que os países têm 
intercâmbio nas áreas de 
ciência, tecnologia e inova-
ção. Segundo o Itamaraty, 
Portugal é o destino mais 
procurado pelos candida-
tos a bolsistas do Programa 
Ciência sem Fronteiras (12 
mil pedidos e 2,1 mil bolsas 
concedidas).

Os dois países vão 
acionar a comissão mista 
de ciência, tecnologia e ino-
vação para discutir cooperação 
nas áreas de nanotecnologia, 
biotecnologia e biocombustí-
veis. Além disso, há interes-
se de empresas brasileiras 
por Portugal. 

O Escritório das Nações 
Unidas sobre Drogas e Crime, 
Unodc, está lançando uma 
nova campanha global contra 
o tráfico de seres humanos. O 
objetivo da agência é chamar 
a atenção para vários aspectos 
do crime, que gera, segundo o 
Unodc, o equivalente a mais de 
R$ 13 bilhões por ano.

A agência da ONU estima 
que a quantia é feita somente 
em duas das principais rotas 
do tráfico humano que vão do 
Leste, Norte e Oeste da África 
para a Europa, e da América do 
Sul para a América do Norte.

A campanha inclui um 
vídeo, exibido nas principais 
estações de TV internacionais 
e na rede social YouTube, além 

de uma página de internet. O 
vídeo mostra o custo social e 
financeiro do tráfico de seres 
humanos.  Todos os anos, pelo 
menos 55 mil pessoas são le-
vadas da África para a Europa 
numa transação ilegal de US$ 
155 milhões. Os migrantes 
são, geralmente, traficados por 
redes organizadas de crimino-
sos que prometem uma vida 
melhor no exterior.

américa Latina
Muitas vítimas procuram 

os traficantes por causa da 
dificuldade de entrar em paí-
ses desenvolvidos. A agência 
da ONU acredita que o tráfico 
ocorre porque é um negócio 
altamente rentável e com ris-

cos pequenos de detenção.
O Unodc informou que 3 

milhões de migrantes ilegais 
da América Latina entram nos 
Estados Unidos, todos os anos. 
O crime movimenta cerca de 
US$ 6,6 bilhões.

O tráfico de seres huma-
nos, muitas vezes, acaba em 
morte para os migrantes, que 
perdem a vida no deserto, as-
fixiados em contêineres ou 
jogados em alto mar, quando 
os traficantes são descobertos 
pela polícia.

Entre 1996 e 2011, mais 
de 1,6 mil pessoas morreram 
tentando cruzar o deserto. 
Somente em 2008, mil mi-
grantes morreram na traves-
sia pelo mar.

Foto: Divulgação
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